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formar novo' gabinete italiano

Violento Terre ot
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Nas margens dos Rios, Roer manha estará defJJnitivamente Na frente do Rhur, os norte-� HM-: ) ... J *_ ... :: )íí� Sarre está se decídândo o QU'I':- ferida de morte e terá que se' a1'�,e=����OS'g�a;o��:!:.dX!O.éifCoit��o�Oo Torr,emolo O Japa"0100 da guerra naFrente Ocíden- entregar. Sem o Rhur e· o Sar- "'''''IAN 'llJJJwUJ 'vU'V�

tal. .Si OiS exércitos do general re, ou mesmo sómente um des- lenta mais contínuadamente
.

'. •EÍsenhower conseguíram abrir ses doís terrítortos \ditais, o sendo que as dívlsões do prí-
alma brecha 'definitiva nesses Reich ficará com sua indUStria melro dêsses exércitos já atín- WASHINGTON 8 (U P)-O Observaterio Astronomí
,flois setores, o que está em de guerra completamente. des- giram, em toda a sua extensão, co revelou que o terremoto sentido ontem teria atlngldo
:nas de acontecer, então a Ale- mantelada. o arco de circulo formado pelo vasta. região [apoues« Toquio e Yakkoama, O terremoto

curso do' rio Roer ondê terá foi pior que o de 1911. .'

relo nivelamento cultural '�=:�::u����{�::!i' CAlHO. 11H PI-� e�issora local noticiou Que mais
.'

, :����:; :�so��: �: c��:�� I: de 10.0�O uuerrll�elros �regos,' avançfin�9 �onreA Federação dos Empregados. de Comércio do Rio de Ja- tas dos ultímos dias de modo, "H. S f' "I d I
"_

d R fm,eilfO, numa demonstração.de alta compreensão de suas res- a l'ançar-s€ contra as posíçôes Amena oram assma auos pe os aVlOes a) a.\POiIlsabilidades" vem de adquirir um grande estabelecimento inimigas entre os rios Roer e ' •

·'!le,ensino, no valor de seis milhões de cruzeiros, destinados a' Erft que têm uma profundída- Voto' �e 'cn·nfl·an�ô· em WI'nston C�urc�1111-eduear filhos de comereíáríos. de de cerca de 20 quílometros.
.O valor dessas iniciativas não precisa ser exaltado em um O general Patton, com, suaipaís em que o problema educacional é dos mais importantes, energia habitual, martela fu

znas vale a pena ressaltar que ela não se poderia concretizar rtosamente centra os alemães
sem a existência das entidades sindícaís. Quando seria possí- na Lorena, e vai abrindo, a fer
wcl, de outra forma, reunir rnuítos milhares de comerciários ro e fogo, o caminho do parre
,para, sob os moldes cooperativos, levantar. tão ímportante movímenzando.euas forças- nu- - -

.

'SOillUl? . .'. , .' . ,+ .,f .ií��a.frent�jl,e �,ajs.ge.. 80 9-ui�� iJ fttiJ:1Íal alem a-O ..aI-roi.A Feder-ação dos Empregados do Comércio acaba de dar metros, 0.U: sejà, d-esde o Lu!
"

..
'
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uma demonstração pública das vantagens da criação do ím- xemburgo até a região de Wis- O'ia OS aanotinádos 'posto sindical, 'que reverte, dessa maneira, em beneíicío dos ssmburg onde operam tambem \. _ _. •
:!próprios trabalhadores, e o Instituto de Aposentadoria e Pen- unidades do '70 Exército. I ATHENAS 8 (U P)-O comunicado do general Sco-sões dos Comerciários, .que financiou a operação, tornou-se, Nos Vosges, as cousas tam- bie diz que caiu prisioneiro um oflcíal alemão que dirigiaainda mais, credor da gratidão dos trabalhadores brasileiros. bem não correm bem para os os revoltosos gregosQue o exemplo dado pela Federação presidida pelo sr. Ca- nazístas que estão sendo acua- -----�-------------,-------
1ixto Ribeiro Duarte frutifique e que, dentro em .pouco, haja dos pelas forças franco-norte- "UM",' 6 [U PJ. rUn)'ur!1n'dO a cri' "e" o sr•. BODuml",.muitos outros educandários como esse em todos os Estados. amerlcanas em suas posições li li u U u

,

__C-,-op_yr_ig_ht_de_p_I'e_ss...;..Pa_rg_a. ___.;_.

--.- :;'00c::;1!:n�.;;�i'::;,.TO� ! �onse,g�iu formar 'o novo gabinete. foi, uma· vilona
IYatutsct, fiorianopo!is e ,o velhO Gualfa iE�:��:��fS?�!: i .

pDhllca' eslron�osa �os srs. C�urcMI c E�en.
i=�iee1��dE �E Assinala�o o . «Dia da'. Jr�l·p�.o» .

estradas de acesso ao rio hís- U u 'lUtórico.
, NOVA IORQUE. 8 CU P)-Mais ou menos ás 6,40 da

Na frente' da Itália, apezar ménhã, no aniversario de Pearl Harbour, super-fortalezas
do máu t.empo, o 16°.grupo de american�s a�scaI'am Toquio, ateando varios incendios.
Exércitos aliados este�e em

gram.J,d,e ativiâ.arl.e. Essa é a no
. Via qualificação dada à reunião
do VO e majjg. do VIIlo Exérci
tos que ficou sob' o comando
em

.

chefe do gen.eral Ma:rk
Clatk que até aqui oomandara
o VO Exército. Os brasileiros
a.caham de da,r uma demo.nstra
ção de seu grande apuro. Osso
de . acôrdo oom' as in;E()I}.·mações
tralltSmitidas po.r, vár·ilQts corres
pondentes eSltra:ngei.rns dos ROMA, 8 (U P)-As tropa.s do Quinto Exército AmerimaIs destacado.s· ao travarem cano� atualmente com n()vo comandante, prosseguiram em(C@ntinúa na 6" página) suas operações dl:\ ofensiva

I avia�or �rasileiro morre -em�'a�ã-oo-aII-alia
Rio, 7 (A. N.) - o primeko te- papelão. Concluido 'O cur,so ,com 20

.n-etruI.e aviador Valdemir P.auJino anoiS incompletos, foi para Natal,
PeqllclllO de Melo, morto em ação, tendo Itomado parte ,em diversas
na Itálial, .era filho do major médi- ações de paillruJhamento. �resen
co ido Exército, Luiz Paulino de tou-se voluntário ao serr criado o
Mello e de d:o,na Jacin,ta de Melo, 1° Grupo de Avi'ação, se�uindo pa·seIlldo ne,to do desemiba:rgador Pau- ra os 'Estados Unidos, onde .fez um
l1ino de M�lo, magistrado aposenta- estági.o, aUl;Íes· de sua partida pau
do Id,o TribulJ1al de J;usil:iça d'Ü Amâ- a Itá,]j.a.

\
zonas. Nesoou 'em MâfIl,áus a 14 de D-esde outubro estava o tenente
SelteInb:i'o de 1922. DesiS·aJ

_ capital Valdemir Ino .tea,1Jro da 'gUlerr'a, en·
saiu, aimda ,ari nça, em companhia tregue às 'atividades aéreas DO IÍm
de s'eu prog'e,nitor·es que vieram fi- p.ortâfllte CCill,tTo ,eurOipeu confiado
)la.r residência IIlO Rio. Malt.riculou- 300 bmsileiroiS,. E .f'Üi alií: que aca
'se"efU 1935, no Colégio Mili,tar, ter- boUJ, sendo atilIlgidü peIa .fatalidade,m:imàiD.do 'Ü CíIlrrSQ 'elIl 1939, com dis- dando a vida em ho],ooousto aos
tinção soodci incluído mo quadro de ide,ais da Pátria. M()I{'IIxlU tOomo )le-Li, contrafeIto. Baix:ei a cabeça. Resmymguei uma deseulpa honra dêsse estab.çlecÍll1iOOto mili- rói. p.3lI"a: se ifiormail' IUma idéia daqUlalquel' e sai peusâflldo comigo mesmo ITIO Guairla -em ruinas e tar. Cursou, d'ep01s, a Escola do rigeza de' espirHo da nova geraçãona SUQ deSoJadora biblioteca. Rea]engo, trans,fieritntdo-se pall'3 a Í>lrasi;{e�ra a A'llIC pertencia o heI'ólco(Do Diário da T®'de", de CUíritiba, de 27-11-44). aeronáutica ;em 1940. Já em cTialllç31 aviador, baSlta ler �ec.hos de car-

"'""'::-----�::__::-�=======::===========:..!..U!se!Uen�tr�·[!·nhº',bill-em iaxe d.õe -� �

a.a CoDBelbeir� Mafra.

I1JTelefone: 1.656

Nimero avulso: Cr$ 0,30 l
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No seu maravilhoso Iivro "Um Mundo Só" conta Wemdell
Willlde - estadístá de estofo tão premaníremente roubado ao
serviço da sua grande pátria e da humanidade - que ma sua via-
I§em de cerca de cincoenta diais ,e na q;ual percorreu, de avião,'lll'1nt31 e uma mil milhas, foi parac, cento dia, na República Auto

.
noma Socialisía de Yakul:soh pl'esidida pelo camairad-a Marutov,do Coruselho dos Comissári,os dOo povo.

.

Yakutsch, -capital da. República do mesmo 1Il0m:e, é UJIrul. ci
daidesinhaJ de cincoenta mil habitamtes, possue um terutJfO úlllico e
malil1:em uma bibUo/teca: de 550 mil 'VoJmnes. "O flcha·rio dos' li
wos - oocreve 'ViJIkie - moderno e cOIll(pI'eto, Os De·gistros mos
tram que m�is> de cein mil pess,o,as - da cidade e das r,edoll1de-
7.aS - tinham viaIdo oonSlUlrtar livros nos último.s nove meses. Coi
sas- especiais figuravam na:s parcdes. As folhais sovieticas e as
obras de ref€ll'ência estavam à disposição do público erQ estantes
albeI1tas. Em todas aIS coisa's um ar de gfaindJe ef.ici-ênci-a. Uma
bibli'Qteü31, cm suma, de que qt1Ia,lquer cida,de daquele tamâfllho se
orgU'lharia" .

" * *

Vê�se bem que; na sua elJ1Drme peregri'na·ção·, Willkie não che
gou a conheceor Quritiba cOJn os seus oen.to e ci:ncoenta milliabi

-<1::mtes, cídad:e três vezes maior do que Yakull&ch, com a sua pom
'Posa UlI1iVlefiSidade e asna mis,eravel biblioteca I!lO velho Guaira
em ruinas .. :

• * •

Eu também, ainda ha pouco, dei com os co.stados, Illão n.a pe
qtj.enina República' siberiauIa, maIS em FloriaJIlópoJis, a gTalCiosa .

capital ba�1riga-veI1de, ali hem pm',timho.
Ela é -íflmibém rtrê,s ou qlll·a,f.ro vezes mono.r do que Curitiba1.•. !!,'iã'O tem UniVte,rsidaide e ,ao que me contS�e, ao contrário do que

se dá pOif' aqui, o.s cellltrOS liteirários: de J.á vivem na salll.ta paz do
SenhOO'...,

.

_ Turista de&preocupado pe,ramJ:iulava, 'UIIll dia, pelo centro· â::il
cidade quando a m�nJ),a aJtetnção Sle voltou para um prédio secu
lar:, 'pOIIJiP:Osamante rofula.dó de ""BibUo1iec.a Pública". Se'ria. a bi
bliot�ca de Yakutsoh? Acrubara de l·êr Wililkie e deu-me gaJllasde estabelecer UIlll cOlIlfrOO.to. Emba;r(lf'1.'I,stlJei :pelo,

.

velho :g.rédio a
dClllttro e pasmei,.filhos da C)dadç Soltriso! - o quatd[·o qUJe �e
IIliC d:epárou foi simplesmente ês,t,e: - tudo muito dkeitinho .e
muHo eIlU ordem; alguns mi,lh:ares � livros ·e 3llgulIl1as dezelllas dé

-

homens e de mulher;es, muito compenell:i'aldos, tOldos êlets !!la leitura
"dos liV'.ros de SlJ,a ptJ:'Mi1e'ção .•
'. - Elst.ão, sem dúvida, a eSI'.era da vi,sita. do futervenil:or, do.
Mmw'ov iIIldigena ? - inqueri 'sarcastitco do se€lfletádo da. Casai.

- Mas ... retorquiu-me, formaJUzado, o homenzitnho. O sr. está
enganado. É o movim:elllto de t():�os os dias. No último trimes,1:rc
f;r:equent3iNm eStta Bib-liDlÍe.oa cinco mil. pess'Üas. Aqui està a e::!� .

tatística. -
. .,

* * *

-
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LONDRES ;J' (U P) - Espera-se que, boje, o sr
Ohurch 11 peça à esmere dos Comuns voto de conííança'
phra esclarecer o mundo sobre a aceitação. de sua politica',

.

..

.

OS· �ritanicos controlam . Albenas-
ATiIENAS, 8 {U P)-AS primeiras horas ue hoje, umcomunlcado do comando britanico anunciou que suas for

ças conseguiram, estabelecer o controle sobre a area cen-{traI de �theQ.8�.,
.

Novo coman�o . no' . �uinto fxército

pais mm ,dava de 12 de outubro:"As tropas ,do Exér'cito es,tão fa�
zen!do muito boa impressão, não
só p.e1o ,�eu ,tr.e�nam·eruto IOOmo pelo
seu alf.rOJO. Mmto hl1eve ter.emos
tamlbélll1, oportunidade dle mostra;
o Inosso V1�or._ EsperamolS ser bem
�u��c1idos, !po�s i�to servirá para
lln.lcHllr aqu!, .a t.fla�ição da Fôrça;�elre� B:I'U'slleI.f.a. Fwa'rei muito sa- .

tlSit1e1.to se lIl1e odes·ellllpenho dessatarefa a contento".
Em 3� .

do ,�nesmo 1,1l�IS., !!loutr3!
carrt.a,. dlzla: O meu a1niversádo
paSlSel num <lailIl(po 'de embarque IIlOSEsltado's .VlIlid'Üs. �ãü houve Clhalllcede f,es.teJa-.lo .. ESitiVie, iPensando quepÜ!I' vanas.elrc�n;>lt3iJ;l:ei!3, ês,te é ()segundo. alI}I.VersaTlO que iPasso Jau ..ge �e v,oees. fudo imldica que pa _

&arrel tamb' .

�.
s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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For aeuea

O' sr. Interventor Federal éoucedeu a exoneração
solic.it� la pelo �[', Roberto Mach'3.do, do <?argó de prefeito
unicípal .de RIO do Sul. •

'

m "
,. -

Càsas para os 'tfabal�adnres
" "

RIO, ,via' aérea (press Paifga): - Já f'Oi pUJbl!ic�do pela.
impl1ensa o substancioso e eloquente balanço do Instituto de

Aposentadorias e Pensões dos Iri'dustriário§,. Sob a direção do
sr. Flinio Catanhede, êsse orgão de prevrdência social apr�
senta ,cifl,"as ,que bem demonstram a ,alta finalidade da poli..
tica cle, proteção e amparo ao traba}hador. O numero ,sempre
crescente p,e associados do L A. ,P. I. corresipond,e claramen
te, á co�fiança, que nele deposita o seu segurado, Melho:r; rprov� da situação que ,desfruta ,essa autarquia no 'seio das
dasses trabalhistas é expontaneamente ofef'eGido pelo tes
temunho publico. Taq.os reconheoem sem a menor contesta-

ção o magnífico sentlJdo ,da obra que aU se "vem realizando ..

Não só Ia pame própriamente dó ,beneficio, como agora
/� aumento da 'corustl1ução de cásas para oS' associados, são
fatores mais do' que ,convincentes para :atestar o asserto des
tas con:sideraçõ;es.' O rdif1cil prohlema da habiUtação entre

nós, ;nesta ho�a :magra de exploração das luvas e dos contra
tos

. tmpost?s pelos -proprietários gananciosos, está oos poucos
· sendo ,resQlvitlo pelo Instituto dos Industriários; O departa
mento' l6Specializado 'que se 'enJCarrega de atender os ;iriurne
iI'OS candidatos inscritos, desenvo�ve sob a ação criteriosa dos
seus respoTI!sávets,' um trabalhador digno de nota. ,E dentro
tdiessa norma de :a;mparar os ,que �ea1mente precieam de assis
Itência, o L A. IP; L na medida Ide suas possibilidades, já ini

Ciou, à ampliação desse plano de ..{!(}ustruções que visa tão so

mente facultar aos trabalb:adores o direito de viv,er sadia-
mieIlite sob ,l.lI!ti této oonfol1tável e seguro.

. '.

.. .

As vilás já construidas e haJbitadas espelham claramen
te o propósito sincero da direção dos lndustriários de prosse-
guir <> .programa de ação traçado.

.

.Dr. AugUlto .

de �áU�a
Cirurgião -'- Diretor do Hospital ,de Caridade .,

Cllnlca e Clr,urgla Im ,.r.al-Doenças d� lenhera.
Flsiete'�pla - Diatermia.' lnfra-Vermelho e Ultra-Violeta
Consultas: .

is i J ,lO. (doeQtes de fóra e das 3 ás 6 horas
á rua Tiradentes, 9 - Te!. 1532.
aeslclenclp! Praça Cruz e Sóuza, 10 - '.prõxlm'u: ao Tri·

"

I • ,I;>unal) - Fone-1644
,

TRATAMENTO DAS DORBS'B INFLAMACOSS NAS
SENHORAS PARA 8Vr'lAR OPKRAcOaS

�--------------------------��------------------ '

BOMBAMOTOR E
Vend�·se um conjunto'MOTOR E SOMBA para' agua,

tom" poueó, uso, com as segulnt,es caraterlstleas:
· Motor nr. 1.109. <

p� S. 15.'
,

.

. .Amp. 48
Vplts 2210
Ciclagem SO
COSo 0.32.,

_'

.

'. .' 'r '

Preço de ocasião-InforD;lações Rua Almlr.nte!:LamengQJnr.' 99

• .. :'l
,

FLORIANoPOLlS

o eh
Reallza-se hoje, ás 20 horas, no edlficio da extinta Assembléa, a solene
colaçác de gráu dos bacharéis da Faculdade de Direito de Santa· CClta.. :_"
rins.. Será paraninfo o dr. Ivo d'Aq'u�ino.,

.

Homenagem ao dr. IvO �'Aquillo
ANIVERSÁRIO Os de <IA Gazela" saúdam o

Completa hoje 7� anos a se- [novet par, desejando-lhe pere-,
nhora d: Leocadla Suva Faria. nes felicidades.
esposá do sr.. Adgellno' josé de I --

"

Faria, aposentado pelo 1,t\,P:M.
i
BATISADOS .

,..- "

.

'. . FOI levado ontem a pia b rtis-
Passou ontem a dai" natall�la I rn s] � robusto· menino Paulo

da gentl� senhorinha Ma�ia tl:3 Ce.ár, pren1ado tilhinho 00 'QP_ ,

�Concdcao. �llha do sr. Julio V1
aso utimeao ccnterreueo ar. N'a

I elr». escriturar(o do Tesoure do gib Daux e de 8U I eXID-". esposeEstad . !lr d J
.

.

D' S
'

.

CASAMENTO
• a. . SOlce aux. ervtrem

d,e pademhos o sr, Jorge Daúx,
SILVEIRA - LUCHI alto comerciante neate praça\l":

Na resldencta do -ndustrlal sr. a eXiD9. lira. d. Soraia Dsux
Juliano Luchl, na Palhoça, rea I Bo baíde

.

,

.

nzou-se. ontem ás 16 horas; ° I PELOS CLUBES
entace matrimonial de sua gen-] O SAR.t\U DANSANTE DE
t IISSlma filha, 'senho:'ta ZIIlJa, I A\ltANPÃ NO IATE CLUBE é

,

I.no ornamento da s�cledade lo I Terá lugar amanhã na Sêde .

cal. Com o sr Ivo Silveira aca

I do Iâte Clube' sita no aprasívef T�m Ilda alvo de expreltiV,"".
,.

dêmlco de Direl,t� e secretario recanto .da Pedra-"Grande, a ma�Ite8hçõe, de apreço e �,m�
Aspecto do jantar oferecido ao dr Ivo d Aquino, pelo

I
do Centro Muntctoat da Leglão I realização de grandlosas eleg.a

_ patl� a teleutose

seOhonnh.fltranscurso 'dó, setímo ano de gestão na Sectetaría da Jus !!:asllelra de Asststencla.

'li tes manh.
a e tarde dansante�. �I:t(l." de. Lourues ��tt, filha �G

!iça, �duca,ção e saúde.
.

,_Serv ram de I aranlnfos, no anlrnaoas peloe b Ilh..,ote ".: zz"
01110 prelado amigo Ir .. �arul'

De 'I e'
'

nac' 114I·'a R � c' Po II'C I"a �'a' C'ap Illa I· ��; J p�r:�J;â�O'��i���P!C�:'.�J���� , : eo "�JI:;:���e ed.q��:�iA�;�'.:�!�� I !��n t�O: :;:;�O��'�i:'�i:::��.ha:;-... , .

. do ArauJo e exma. esposa E' o assocl<tdos de Clube e á nossa
E.,uc l�ao de Prorianopclís, .

_ _ �.. , sr. J{,ão Oetavlo Pamplona e sociedade Mama de. Lourdes sempre de-
Tendo sóli�Úado. exoneração do cargo, 'de delegado - exma. esposa; eor parte da nci- i

•

- mons trou dedicaçâc nOI �BtudOIt,
· regional de pollcía 'o nosso distinto patrleío sr, dr. Edison va. O· �r Nf<tan Schweídson e FALECIMENTOS de •.�pce�do'l: pele lua,elclaiecif
S-. swaín foi nomeado para substitui-lo o talentoso patríeío senhorita Ilka Lucbl e o sr,Ro, da mterígencia. I_

,

sr .. dr. Paulo Malta Ferraz, que com clarlvídencía e dedí- que Tancr edo e exma, esposa
Por telegrama particular sou-

cação vinha ocupando. as mesmas funções na Delegacia Aos convivas foram oferecido hemos ter falecido na Capital da lir� Te •• ,·s Clubede Itajaí·
. pelos nubentes fartas mesas de Bepubuca, I onde residta. (j sr.

"-
II

, ,

. doces e Unas bebidaS Major Herminio Pereira, cunha- 'Audi�ão de piaDO

'PR[f[IIURft DE RIO 00' (!UL' ECl.ti"IA
CIo do nosso presado conterra- lit. seoharita

.

L L
�

,

'n·
.

'.. II·, B8.'tT �ãe:,.s��I�!�i�O S�C��i�:i� ��I��: Jt\M�Lti' KAB&Nretorla ,Reglcnal dos Correios e . '..

.Tetegratos deste Estado..
,DIA 13 de D:z:;(Lbro de 1,944;,

-

' qU8rt8-feHa ãl 20,30
.

ICenato Valente
' P�OGRAMA "

,

I
, B,Ach-Preiu1io � Fug\l II'

C�r,nplttou: com notas brilhan. "Beethoven Son8t� p.p. 2� n' :to

tes SfU curso, no Cotegí« 010-1Chopio-4 Pteludios
. �esano de Lajes f) inteligente Ch;Jpill-3 Estu<:los
joveru Ren'ito Valeok filho do·

'

1108S·1 presa!Cl Conterraneo "r. 'A Mdil'o-A p'ql1en'l bailarina
Epaminondas Costa Valete fa- Agolltlnbo C IOtú-Joàgo
zendslro.

• .

F Nompon-Jov�n" no jardim"
Líst-S" Frenei.co, sobte'a. onda.

�

t . Missa �e sexto rngs

o

HERCULANO NUNES DE
FREITAS I

Víuva Adelaide Freitas', filho
noras, genros e Irmãos, convl-

F.tnallzoll, ,com brUbaotlsmo, dam os 'parentes e. amigos de
o curso no instituto de Educação seu Inesquecível e pranteadú es

de ,Florianopolls a graciosa e ln· DOSO, pai. sogro e irmão(HER
tellgente senhorinha Ecléia BoU, CULANO FREITAS. para assls
que por' êsse motivo foi muito tlren, a Missa que mandam re

homenageada pelas suas ami- zar pelo descanço de sua alma.
guinhas; que o são em grande dia 11 do c�mente. segunda fel
numero.

.

,

'

ra, ás 7 horas, na Igreja de São
A senhol'Ínha. Ecléla é tnha Francisco.

do nossà distinto çonterraneo sr. Antecipadamente agradecem a

Mario BoU. lente da Academia todos' que comparecerem a esse

d-e Comercio. ato de piedade cristã.

.

MABI& DE LOVR""
.

D8S BOTT

Entrada tranque<t::ia aOI .ociol(,
(' do Lira e 9S pes80al admírlldo�
nl da musica,

U rgent''e_Compra-se i
.

.

casa nesta,
Capital.

.

Tratar á Rua Felipe Scltmidl."
n° 217. Pagamento á vl,sta, atê ":'\
Cr$30.600,OO

Terreno
.

A V. Mauro Ramos - Vende-!�
um, de esquina. cam 15�50 de'
frente por 40 de fundos.
Preço CR$12,OOO,OO. lnfore

mação á Rua
.

Emllio Btum lJi.,

A cobra começou a··' . fumar.•�.j
Da "AS'" MIS"'II:'L &N.'IC'A' ,FaeafO uma

�

vlslt... i� .. ,"D". 11:1 •. Eotr..da. e 881. ... pa- ,

ra dUII8 rUlIs. Ae.b" de reeeber ...ande va,r-iedade de hrlilqoe- i.,

d08 e arti"os para .. preseotes, be91 co__ c'artelr4l8, 80.....10".8, �
luvas, blusas, ;ete.

Boa �oD,selbel..o Mafra ia- 9. � ".
--------------------------------------------------

SOCIEDADE ANONIMA I

,Amais importlilnte Companhia deCapitalização. da America do S�l
'AMORTIZAÇÕES dt! 30 cle: Q(.v.e'ÍDbfo de 1944. NQ lor:teio de amortb:ação
! rerlizado dht 30. toram amortizadas 9S seguintes combinaçõel;
: EUO QRN'{ VI.K. RRO' MX1L' BIG;
Tadol

.

08 portadores. ciOI titulaI em vigôr� lorteadol com e.tas combina-
'

çõcs, pod�rão receber imediatamente o eapitaí garantido ,a que tem direito.
Séde Social:-RIO DE JANEIRO. ESCRITORICl para os

-

E.stadps do
Paraná e Santa' Cá'tarina:�el1RITIBA. Rua Barão do Rio Branco. 39

INSPETORES. EJAGENTES EM TODO O' BRASIL .

\ . '!\o; "'--õllÓ,\�'
,

"

, ,

.-
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Formatura das magistrandas do Instituto "Coração de
Nl ce.rimônta (L'a colação' de g'l'a'lJ dia>!' traremos os nossos pr-Irnciroa professo-

.

J' , ,e.
não o mal e, '3 mjustíça. li: destrulr a besseís amar! Sereis Calmo, "O BJ'oJli:�

professOTaooas do. Imstrtuto f'Cooaçâo de 1'e8. " inveja. o ciume, a vaidade e o orgulho. que soa e o C!mbalo que reune:'.
'J,eS'ÚJS'" lI'1ealoi,ZJada seXlti-fle1ra úo1tipl'a, no Lá, despontou a aurora de nossa vida esUS li: se;nea'r o Bem. a Justiça, a Paz, e p, Que reíatíva não haveria de ser vossa
�eaJbro "Álva.ro de Carvaàho", fi'lJeram de estudantes.' . perdao. O Amor tudo suporta, tudo ore, fehcldade, ao saberdes... que. trIlhando. o
u:,o da na�arvra. a�ém do opart'arnilnfo, a ma- A êsses Inesquecívels professores, a tudo espera e tudo, �efre". . .

vosso .mesmo caminho, coracões mqure-
g1stranda Ri'ta, de Cássin Medeia'os Viileira, nossa gratidão, o nosso r-ecoriheclrnento. ]� a ll'rande vItOl·la,. sbr€ o egoismo, tos desesperavam, n:: esperança de um
em nDmJe d� turma e a aJuJl1a Mw,ila G. Antes-de encerrarmos as paginas de sas, esperam as segadoras, e os campos, oaracteiizada. por aquele' des'l)ll'endllnen- novo- Sol, de um consolo, de uma palavra
FaI'1<IJOO. I nossa vida estudantil. desejamos dirigir- - férteis de vida . ..,- novas plantações. to total de si mesma. e procura dos ou- amiga, de um aconcnêgo moral. em que
.Damos a seguir êsses discurses: nos àqueles que aCOll1lPanJlal'am nossa tros entes ql)e Deus colocou, no VQSSO pudessem .albrigm· os dor-idos, e, já, can-

Discurso da lUi'gistranda Bit", de Cássia trajetória de tanto anos...
.

.... QUl:l'nicio'
.

A(Ú.�·
.

ê
.

É'v'a' 'f�r'a'r;' 'eX;l)�Ú�S carnínho. '
sados corações.

l\oIedeiros Vieira li: a vossa vez" queridos pais. do Para iso, ;penalizadQ. o Senhor arran- "Çluem semeia alegria, alegrias colhe". E, não foi senão, consíderando êste pa-
"Minhas quer-idas colegas: A vitória é mais vossa,' do que de vos- cou um pedaço ele Sua Eternidade e pô- Se procurardes 'I'eunir e limitar tôela .tétíco cenário, que esco lhestes a missão
AgradBço-V'OS por me, terdes escolhído sas filhas.

_ . .

100 aos ombros de nossos primeiros' pais. <t alegr ia e feHcid,ade. somente. rio que da Luz, para lev-ar do S'OI, aqueles que
como íntérprete de vossas sentimentos Agradecemos a vos, a felícídade desta Assim, nasceu o 'I'ernpo". Nele, vivem os e vosso. estareis aumentando, cada vez o esperam. FOI, porque, consultastes a
e de vossos ideais.. noite, preparada com a vossa ânsia, com descendentes. de Ad·ão, preencheudo as mais o vácuo, €m, VQ!'iSOS cor�ç?es. Por- razão,

_

e ela. se revoltou, contra tudo e

Recor-demos, por um Instante, o alvo- o V{)SSO sacr-íffcío, C_9oD1 o vosso amor. f'uncôes que o mandado {t� Deus lhes írn- que, embora pareca contradítór ío, a fe- qu, nao ser la proverccso. FOI porque
recer tão lindo, no dda ín ícial dêste ano Mãezinhas queridas, compreendemos. põe para. na luta contra a mat't';1:ia, li- .Iictdadc cresce, à medida que a doamos vossa alma tremeu, ante o vccuo ue tan-
letivo 'Q1>le a Providência nos "Uniu. nesta hora, os sae;rid'1cios tnumeràveís, ber tar o espírito das cadeias terrestr-es, ao próximo. to tempo que se perde, índícando-vos,Lembro<lTIe como se fôra hoje; sorri- por vêzes, g,I:aI�de:;;demai,s da vossa parte. realizando uma eter-nidade, plenamen te ,Que nos adi.anta alimentarmos cada. cor'}o remeCliá-Io,. apr-ovejtando-o no. que
so, a legr ía, ventura '" As longas vígíüas que passastes, as feliz. vez mais, a sede, do 110S� egoismo, se e útíl, n,O que e 'Dom, no que e Justo,OIto de fevere�ro... horas angustllD,as de vossa vída, pen- Vós, a quem cabe a tarefa. de fazer o poço da, Insaciabtl ídade '\humana e sem no ,que e suoüme.
'Crepusculejam os 'céus ... Possue o fir- sando em nosso futuro, as palavras de ressurgir da Tenra. Sementeiras de Vi- fundo - o sorvedouro cresce 'e essa· sê- Considerai conosco, queridas' colegas,
mamento a Ism'pidez' dos flocos que se coragem, que nos faziam ressuscitar, tudo da, sereis chamadas a preencher três de. que mata. se torna, mais ardente. e vereis, que só pelo amor se efetuara a
desfazem no ar... isto Deus há de recompensar-vos. funções: A do Amor e a da Renúncia, es- Que vos haveria ele valer uma sabedo- conquista ele um mundo melhor. Fói êle
Oom. 00 coração jovial, despreocupado, .

E, a vós, paisinhos _9ueridos, 'como pargíndo luz,. e a da Elsptritua lização ria, illmf tada, q�te 'penetrasse os �randes que inspirou a Drvína Sabedoria, 11a
cheio de sonhos e esperanças, galgam as a_gradecer tanta abnegação, tanto sacrr- crescente. daqu ílo que, em Vós, e irre- Enigmas ela ClenCJa,. f<tz�ndo-vos,_ profe- creaçao dos homens. iE, quando .a queda
segundanistas, pela vez primeira em mil. fIClO? dutível recebendo luz. tízar e desvendar 'l1l1sterlOs. se nao sou- tel'l'1vel, >os flzera perecer foi ele, ain·
no,v�centos�e-quarenta ..e-q,uatro 'os de- Onde buscar palavras que encerreln O T�:n1Po de que vos falamos, não é aa, q'ue os salvOLt na ,m·orte, pela vinda
g!'aus da longa escadaria do querido Co- tôda_ gra,tildão de um coração fllia�·'. o passado, pois, ê1e. não pode COI!ter o _....- _._ do homelT!-Del1s ao nosso "mundo.legJo. Nao medIstes tempo, nem dIstancIas, idealismo de uma v.Ida moça. cheIa da- VvIL:G"rAM-PÔWELL, DESIG- Na RenunCIa, tereJs a força pro;pulso-
Moment� êsse ,tão ansiosaJmfente esp,,- para a realização (le noosos id€ais. qu�la torrente _impetuosa de valentia ,e�· NADO COMO EMBAIXADOR

sara, o esteio, o complemento abso.\jltoZ:aJ�o por todas nos. Instante eJill que, tão Que _Deus. vos reconllpense!
.. pjrltual. que Ia se vai, removenelo espl- do amor.

_felIz, _coplo em dIas do passiltlo, com o E vos paIS saucosos, que o Senhor Ja 11hos. devastando trevas e conquIstando NO BRASIL E., se _vossa tarefa e a de espargir luz,
cor�çao a cantar, se volta ao carinhoso chanxlu_ l?ara rec€'oer o !?,alardãÇ1 de '�os· as Grandes Promessas 'ele um munelo me- . . • I 111ISter ei que LenhaIS uma renovaçãQ pe-abrlgo..

.
. sas vItorJas, companl!ll31 tamlbenJ. eleste lhol'. , Sim, senhores _.:. isso m,es- rene, dessa centelha divina, que supera,A ânSIa pela �elicidoade dilata. maldo- inesqueciv,el dia.. .

Também. não nos referimos ao Futu- os limites do tempo, do eS[!laço e cl!o uni,
slllmente, os minutos, num casti,go. doído Abenço!,u :as fllhas t'ecem-d:�plomadas. ro, pois. estal'ia.mos a lax:çar em vossas mo! William Powell, em "Sua ver8'o, Essa renovação se fará, 'pelo de-
porque o,s mstantes são viv�dos intensa- - A,m.gumhas qu'"". aqtn flcms - viJdas, o sobressalto contll1uo, pelo tel'- EXicelência O, Réu", que a Me- saoroehamento crescente, daquela 'vida
mente.

, agradecemo·vos de em'ação, as vossas ror doO Desconl1ec'do.. Estaríamos a vos divina que, nos foi doad,a pela morte do:E 'como correm e fogém os momentos palavras de despediela, os cantos h,m::no- colocar, na, alternativa inquietadora. de tro-Goldwyn-Mayer apresen - próprio Deus. Fazei crescer, e.m vós
CJ:.ue o coração 1)ede para nunca ·ter niosos, enfim, o esplendor desta noite. • esperardes um futun'o trono ou sepultu- esse lampejo do Divino poiS êle il'á pre-fll11. E, assim, de segundo. em segtll1do P,artir,el11'os com o- coraç!'ão a sangrar ra das vossas aspirações. tará amanhã, interpreta a fi- SldIr o vosso viver de eauCador<)lS e auiasd:e minuto em :n'linu�o, chegamos à hora de saüdaJdes, chorando por vós, felizes Queremo.s o Presente. o graqlde impe- gllra d'e David Tal:bot,

-

um di- aa humanida,de.
'"

imal.
, amiguinhas, recordando os momentos rativo da ação, e a 'JiPortunidade máxi- Eis, que partis, do nosso Coléaio -

Afproximou-se, célere. a hora última alegres de nossà 'jornada estudantil. ma ele uma viela jovem, que, a despeIto plomata francês desi'gnado, Mas éle há de r,essurgtr sen'1pre l�a-vos-de nossa vida escolar. li: a vitória. É o Adeus! , das trevas quer �er luz, quer irradiar sa VEda futlll'a, qual n�rteador 'inanima_tl'iuh!fo. Eis-nos no epílogo de ulma lon- - Colega.s, dir1jo-me mais uma vez a luz e transformar, em luz. a noite da antes da Guerl'a atual, embai- elo q,le é, para os qüe o não conhecem'
ga caminhaJda... vós, para fazer"vos um a'pêlo: - Tra'ba- ignorância. O' êxito dessa tarefa, que vos d dI" B'I mas, para �ólS testemunha das nossas.Concretiza-,se, enfim, nesta' noite mil lhemos seu: esmoh"c_i�,entoOs, para que, proporciona colheita ,albundante ..e can_:

xa or 'aque e pal!s no' rasl. 'máguas e das 'nossas ale,grias de e�tuvezes lembrada. neste 'll1stanté tantas vê- com 'o sorrISO nos labIOs, levemos aos .sa,ço atI"OIZ de nOItes mal dormIdas, e POUCO antes de par,tir para o d.antes, tem tanta vida que até lhe da
zes ,�onhadQ, o ia,}o <J_ue, .pelas circuns- quatro pontos da. Terra de Santa Cruz, condicionado, pelo vosso esfôl'çO pessoal, mos uma alma. E, é,' na evocação dotâncIas :etn qulO é VIV1do, constituirá um a "luz verdad'elra'..

...
embebido, sempre .. no. amor. .

Rio, em Icompanhia de sua es- nosso Colégio, que vos deseja.mo.s: Parti,marco Impere.cwel em nosso existir_ Trabalhemos para que, na tranqulla - Plenitudo legls dllectlo - A plem-' H d L m
'

d' lo queridas colegqs lá fora um mund.oConquistaiJ1l?s. fimümente, em meio a cen.sciêncià do dever cumprildo, não te- tude da lei, está noO �mor - i{;to é, quem posa, e y a arr - o lp -

imenso vos espera; parti .; levai COl1VQS-.
canseIras, fardlgas, difIculda,des sem fim nhamos de OUVIr o queIxume da huma- ama cumpriu a leI 111telra. malta é víptma ,de um plano co, o nosso coração e a nossa saüaade"o di.ploma tão ambiciol1ado�

,

nidarde� mas, sim, o júbilo de um mundo Quando, na Creação, Deus formouos.
,

. __:.
Foi grrunde o no.8'SO sacr1ficio para melhor, imais humano, onde reine o Amor Anjos, para povoarem e Céu, muitos dê- chantagISta, que constlJtue a SOCIEDADE DE HIGIENE E- SA.úDE

atingirmos a meta almejada.' e onde Deus seja o centro 'da vida. les, 'insuflados ele o.rgulho, quiseram ni- grànde fonte de sensações da I PuBLWA DO, ESTADO DE SAN'I'A
E; nisto, ,está o valor de nossa con- .ofertará. entã>o, ca,ãa uma de nós, à ,velar-se ao CréaJdor, rebelando-se, con-

"

,

.

CA'I'ARINA
quiS ta, pois, sem luta nâo. há vitória! Grande Pátria, 110mens que constituam tra 11:le. E, como a Ingratidão empunhan- htstóri:a de "Sua Exüelência o Num. almlblente. de gl'ande cer,dialida-
,que mér!to possuâm os feitos e as vl· a grandeza.moral, intelectual e política do a aJrma elo Orgu!l1:O, declarolf guerra R' " B il 'C, thb' CI' d.e reallzou-se n� Audl�orium d.o lJepaa:,torlas fáceleS?!' da tUllCIO'llalJ.darde bras11e1'1·a". ao Senhor, Deus das Creaturas, esse mes- eu.' as J...a one e alre tamen�o de Saude Pubhca, ,no prete-
É, l?or isso, qüe a alegria �ade as DisClU'SO da aluna Maria G. Faraco mo Senhor, infinito, na sua Justiça. per- Trevor interpretam os ehanta- l'1to d13 l° do corrente mes, a elei,

fronteIri'jl da nossa alma colegas que- "Querilda,s colegas: mitiu que os Anjos se con!clenassem, no
, ção dos membros que terão de gerir os

ridas.
'

Aqui estamos, 'Para ,prolongar esta ho- suicídio trágico ele sua rebeldia. g,i'stas de que só" após sérias aestinos da Sociedade de Higiene e Saú"
Noss pr1rneira etapa, está vencida. ra solene, vivendo-a, muito intensamen· li'a.re'ceu-nos a n6s, .somente o Deus Ir- ,

.,. . de. Públ1ca do Estado de Santa Catarina,Nã>o repousemos, entretanto nos lou. te, éI sombra. do de'bate, que ,é um misto ritado e Severo. Mas, não deixou de ser penpeClaS conseguem I,lvrar-Se. cUJa dIretoria ficou assim constituida:
1'05 �a primeira vitória.' de alegria ,e. tristeza, e. onde se d"fron- o Deus Misericondioso, porque, em vez William Powell e Hedy La- l'l'esIctente:' :relI'. Benoni Laurindo Ri.

lU1CIa-se, ho�e, a vida e com ela, atam,. a 'vHólaa de', uma eta'Pa venCIda e de crear tanques e metralhas 'Para des·
_ ,',

bas; vIce-pres�elente: dr. Paulo Tavares
110SS!? labor, 'a nossa missão. a saüda:de d� aband_onar o campo ela lu- trui'r, creou o Amor,.'Pan'a não l?ermitir marro E de gl'ande luxo e. bom- ,da C;ll1l1ha lVlel'O; l� secretário: dr._ lImarSallbamos colegas, lutar, traba1har ven- ta, anele lutastes. e verdade, mas onde que a RebelIão e Maldade dommassem

. -" Correa; 2° secretarIo: dr. Jose Sett'6
ceI', durante tôda vida. Pois, não há' mais fostes felizes. . I;) mundo. e para construir ainda mais!... gosto a encenaçao de Sua, Gusmão; orador: dr. Joaquim Madeira
a despreocupação do.s dias felizes. na vi-

.

E. só agora, percebeis o cená.riÇ1 ele fe- E, é a v'ós, queridas magistrandas, i!::xcelência O Réu" O filme que Neves; tesoureiro: dr. Moahir' Tomé deda estudantll. bCldade, em que VIvestes, pOlS, so a per- que o Senhor constItUI Arautas de seu , Ollvelra,
.Não' poderiamos. porém, ficar, indefi- cE!bemos, quando, l)areCe que ela vai fu- Grande Amor, para .reparardes -a. revol- O RITZ e exibirá am'anhã do- �o dia imediato, am amblente de con-

niida;nente, à SQl111bra tbenfazeja d{) san- gil1do. a zombar da luta vã de nossa im· tá da creatura, na terra, e a traição dos fraternização os membros da S'oci-edadetuã_l'lo 'ben�üo e, .senJ,pre, acolhedor. ,potência, para segurá-la, ': detê-la. m�lis Anjos, no Çéu. .• . . mingo. ele Higiene' e Saúde Pública realizara�11E necessano a,gll', e necessário lutar! um pouco, em nossas maos. É. entao, Não é so, da C>encla, que sereIS eelu- '

Amanhã, amanhã, já estaremos disper� que ela se vai, e nós passamos a eY0cá- cael'Dr,as,' mas, princi·plamé1nte, do Amor.
sas.

,

,

la na
/

saüdade. E, vosso Ideal é st�bllme, porque, sabe'r
: ,. No cenário multicor desta noite Evocá-la, sim. Mas, não viver dela, é fácil; amar é que é difícil. Amar é sei'

eXIstem vestí15ios de melancolia... 'porquanto, lá fOl'a, as colheitas. ancio- paciente e benigno, li: buscal' a Verdade
E que a VIda tem as SU3iS páginas de

alegria e de tristeza:
Colegas, em:b-ol'a .s'epal'adas, quand{) a

me.la111Coha encher o espaço misterioso,
unn"l1'os-a 00 ,sonho lum.inoso elo nosso
grande e saDrossanto .ideal: - Educar.

_

A mulher? dentro de qualquer situa
çao, ou pO�lção, ou ,estado, é, por fôrçad-o seu d€stmo, sempre educadora, a-fimde preencher, du n1000 mais con�pleto
a sua eleyada missão: educar o homem'

.

No lar, na escola, na
.

profissão, ondê
quer que esteja, é e será, sempre a edu.
cadora por eXlcelência. c

'

Das suas mãos, e somente delas há-de sair o. 'mundo de amanhã.
'

.A:mjparar os fracos, Idissijpar trevas
eSj)angir felicidade, combater o êrro:
gUla1' almas, eis o nosso dever.

.

O magistério só é V'erdadeil'o, ,quanelo
o. educatior o exerce com renúncia e de-
';hcação. ,

NoO professor que lecione com afeto'
a �rlança ,encontral'á não apenas alguém
que a torne culta, mais ltm amigo que

r�����e para que ela seja digna, a vida

.A. tarefa é árdua, mas outra se lhe
não eqmpara ,em beleza e profundidad,e.
;Elrnbora não seja a escola um "um paralSO peqagógico", : enfileiremo"nos co.

legas à Le�iã? . A_!lônimij dos que' se
gastam, tioS' que dao para a construçãodas pátrias civilizadacs".,

Dese!Thpenhemos nossa missão" ao calor
de todqs os sóis, à,s rajad'as de tôdas as
ventania's, sem jamais esquecer o nosso
lema: "Plenitudo legis elilectio". ("A Ple-

.
nitude da lei ,é a caridaele".)
I'arani'nfo ilustre!
'"7" A maneira atenciosa com que V.

�xcla .. aceitou e noss{) Iconvite, l1HUtO nos
entUSIasma, fazendo-nos' compreend,er o
quanto v. excia. vem realizaru:lo e111 próldo engrandecimento de nosso .E;stado.
Santa Catarina ufana-� por ter na pes

soa ele v. eXlCIa., um cidadão admirável
fiel cUlnpridol' de sua alta e n'Obre mis:
sáo. .

,

Vemos em v. excia., pl'ezado, para,nin·
fo, Ulm digno repl'esentànte da gera�ão
que sabe h0111'ar o ,!lome dos' seus colen
(lOS, antepassad.os.

P�ri�lita. excia., que nosso, coração,
senslbIllzado, se confesse ag1'adecido, nes
ta .1:1ol'a solene de nossa vilda.
Querida Irmã Diretora - Me,st)'e es

tremecidos!
- Al1, se pudesse calar ,ante tão (1\

fiei! tarefa - a de agradecer-vos,
A!bramos, ,colegas, as portas do nosso

saontuát'io íntin10. anele se esconde o gran-,
de .tesour{): a g�ati.dão, a eterna gratidão.
Escu,tai-nos! Nosso cora�ã'o vos fala!

_

A vit.pria é tão )10ssa, quanto 'Vossa.
.l,'ôstes o nosso guia. Nas hoOras difíceis,
estáveis ao nosso lado.
Hoje, no filll de nossa ,jornada, quere

mos que 'estejais, tamlbém:, conosco. Vin
,de receber não U111 Idijploma, mas ,i gra
tIdã,o, a ad,mira,ç.�o e, a sai.ldade das Ami
gaIS que partem.
P,erdoai-nos a tristeza que fizemos sur

gli' em vossos corações; a Nldiferença em
troca do amor que nos :destes; as noites
de vi,gília que passastes por nós, pela
nossa f€ILcidaide.
Pel'eloai-nos! Tl.Vdo paSSOLt .. , lU€l}OS a

gl'atid'io, . que será Iperene. S6 o tumulo
poderá arrancá-la de nosS{) cor.ação.
TI'anspor'temo,nos, colegas, nt�m ins,

ta,nte, ao te1111plo .sagratio, onde recebe
mos nossa educação' prin1ária. Encon·

INSTITuro Dt A'POSfNTADORIA .E
PfNSOES. DOS CQM�R(IARIOS
DeJega(i��:��-. �a�!j" �-Çàtarína

E 'D' I T A L
. ·i. ,'� .. - .

Selos de '�Obrjg8eões '�-de 'Guerra!!'
A Delegacia do Inst�tuto de Aposentadori� e Pen

sões dos Comerciários, no �stado de, sta. Catarina, tor
na publico, para ,conheci:rpento de itodos os ,segurados e

�mprésas a ela filiados' que:
Fica marcado aprazo � teqn�ar em 31 de dezembro,

iniciando-se a 4 dQ corrent_e, para que todos os porta
dores de mapas de selos_de "Oprjgações de Guerra'� os li
quidem c9ill .este Institutq... trçcaQ'dO-os pel()s títulos de
finitivos. .;, I' -4 ,I"" -""r

,Aos interessados, -par� éompletarem os seus mapas
ou iPara atenderem a descontos rl?f'erentes '100 mês de
abril p. p. será permitida,. p.os órgãos locais deste Insti
tuto, dentro daquele prfl,zo, a venda de selos necessários,
aos empregadores, na forma das inst:r:uções, em vigor e
aos empregados, !llediante a apresentação do mapa a
ser completado.

Os ,empregadores que possuirem selos sem aplica
. çãq, deverão•.no mesmo prazo, restitUÍ-los aos órgãos lo
cais do Instituto, afim de serem inderiizados dos respecti
vos valores, bastaneJ,o, para isso, apresentá-los.com uma.
nota em papel da firma, em tantas vias quantas as eXi-,
gidas' normalmente para os pagamentos, . citando as

quantidades, os va-Iores· dos selos e o total, e passando o

competente recibo.
,

Findo () pr-azo mencionado _:__ 31·;12-44 - o serviço
de "Obrigações de 'Guerra" será definitivamente encer
rado e os mapas e selos não' recolhidos aos órgãos do
Instituto, ficarão considerados nulos e sem qualquer
valor .

Na Tesouraria �esta Delegacia: .- Edificio São Luiz,
rua F,elipe Schmidt, 37, serão feitas as operações indica
das neste Edital, em horário especial, das 9 ás 11 horas
da manhã, exceto aos sabados, -:- bem como nas Agên
cias do Interior do Estado (Joinville, Blumenau, Laguna
e Joaçaba), no horário habitual do expediente,

'

, Florianópolis, 1-12-44,

Frank !de Barros Monteiro
Delegado no Estado de Santa Catarina.

JOALHERIA GALLUF.
DE

C�RLOS GALlUf
OTICA: �nica possuidora .das léntes cyllndricaa
nesta· êapltal, especialisada em artigos otlcos,
está perfeitamente aparelhada para atender á

receitas �edlcas com a maior presteza
Oficina de concertos de Joias e Relogl�s por uml

hábi I profis5i�nal, servftços garantidos

Rua Felipe Schmidt, n· 21

,SANTA CATARINA FLORIANOPOLIS

(!O,STADR•. J.
Tl"atBmeoto Médico e �Iru ..,ico

.
. DA· '

'Tuberculose

NETTO

Pulmónar
Pneumotorax artificial. Secção de
aderencias pleuro"p�lmonares [ope-
ração de JACOBAEUSJ. Toraco·

plastia etc.... Regimens.
L& ..JES-S4NTA �ATARIS&

AULAS PARTICULARES
Profe�sora Maria Ma�alena �c Moura ferro

Manterá durante as férias 'um curso destinado a preparar
alunos para os exames de admissão aos Ginaslos,' Institutos de
Educação e Escola de Comercio.

'

A matricula acha·se aberta á rU!l Saldanho Marinho, 43.....

•

A:PA R EC EU. o fO'nío5maI
em todas IUJ mercadorias agora' recebidas.
rôo ABISMADOS. .

Rua' Felipe Schmidt Na 1'8.
DoubJe Face, _ l..iogerJe. Frlsotloe. Tussor.

�

Estampados. T8fetá�
PREÇOS A TORRAI='

'

GOSTO,
Pauamá. Linbos em Séda. Ete.. Etc.

,
,

I .'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,...... rr-� GAZETA"
- ......

�--------------------------==--==-=��====----=-----==--==--�------,��--�==-=--==-----=----------------------------------------------------

ILIRA TENIS CLUBE,....DIé\. 9-S&Bé\.D8-Solrée elU hODJén.llelb á ·'ar_. de BQebar�11iÍ

daiFaculdade de Direito, ás 22 horas-BIé\. IO-DOlo.tlING.'- Solrée ao•..
Giaa.lanos do �oleglo �a'ariDeD�e, ã8 21 boras. ...

.

'

.
.

O MAGISTÉRIO DE CANTO OR�

P I
li

d O C
... . • I AGRADECIM�NTOS DO VICE-

Urna das z!�o��:C�reOCUI>ações do

'

a aClo o omerel'aflO e o Jogo
CôNSUL DA ,G.RÃ-BRETANHA

���'e�s�u�a�:, �l��e;�d�u�U���o.!�te�
G

A .,' . be� :-'s:�:;;m=taN::ê�i!:��!��:rtal, após terminação. do. curso, pois du- ,.
overno

-

.

'
o",lês nesta oopLtaI:., .'rante seus estudos - muitas vêzes rea-

OSORIO BORBA
"

Iízados com sérias did'iculdaldes econômí-
.

.

' , ,

I. p,or
'

,

, ,"British' Vice Censuiate·. F'Iortanôpo-cas, morais e, porque não dízê-lo? - In- Telegu'amas recebidos pelo senhor In- O· maIS CUTlOSO, como tam- físsíonaís que 'dela, gosam Iís, S. c. - � de <iIe2lEm�bro de '1944,telectuais-não lhe sobram tempo, meios: >terventor federal: 101' .

fina'nceiros,. nem exper-íência suficiente, Brusque, 3{) _ AJpraz·me levar ao co. uem o maís impressionante atualmente, e nunca se teria Ex;mo.. sr, Dr, Nerêu Ramos, DD. ln-
para que :possam dedícar-se a trabalhos nhecímento de v, exeía. que o. Grupo "'·as discussões q'ue no momen- ÇIX'ado"m mínimo de horas terventor f,edJeral - Nesta,

.

pr-ofissionats de sua vocação. Esco.lar "Alberto Tôrres" encera-cu hoje,
Ui

,

..,
•

'

...1' ... i ..

São. poucas as profissões que garan- festivamente, o ano Ietívo, prestando sigo "to agitam os meIOS comerCIalS de ,tmballho para nenhuma,
Em nome do Govêr-no de sua Majesta-

tem, a subsistência rnateríatde qúem vai n�f�atÍlva hOI�enagem '�o. Est�o. sob sua,.,.S fI t .

"

dI'
.

d� Br-ítãníca, tenho> a honra de apreSj2<t1··
rruciar-se na vida prátíca e índspendente.. sábia e patrrótíca admínístração. Respei- e e re e em na Imprensa, em e as, porque ISSO serIa anga- tae a vossa excelêncta os sinceros agra-de acôndo com. os conhecimentos que tosamente. Ristow, díretor, I tôrno da idéia dê extensão da riar novos clientes para .a in- c]écimentos por taotas cortezias extendí-acabou de receber dos seus estudos es· Brusque, 29--'-Congratulam{)'11os ccnn. v, . ., .

colares,
'

excia. pela feliz escolha do senhor Alva· semana inglesa ao 'comerclO dustría do jogo, E o comerciá:' das aos senhores Gneenway, Coronel
Entretanto, tum estudante, com ínclí- ro de Carvalho patra delegado de Poli·,. . '. t .' di

. , . R-hedes e Laver d'l�rante a sua visita anação nnustcal, que deseja amparar-se nu- cia dêste município, Atenciosas saudá- l vareJls a, e a ausenCla e res� no sena mais bem resguarda- esta cidade em c'litas da semana fiJnda,ma 'v.rofissão imediata fi tarmínação dos ções, 'I'r-ompowsky Tau}ois,. juiz de di· peito humano com que deter- do da sedução do vicio, voítan- 1l:stJes 00,rnhor-es ficaram, verríadeírarnen-8€U8 estudes encontcara no enS1l1O obr i- "·e1to; Rodolfo Oer-Iach, pred'elto.; ilDgol1 Ge- .' ., • .
."'-"'" ,.

gatór-ío do Canto Orfeôníco uma porta. raldo Tietzmann, coletor federal; Nelson·1 mln.ados :I!ll.dividuos OU. entída- do ao regime antigo de certos te OOlllOVi,dOS por tão. amável hospíraü-. aberta representada pelas I escolas exis- Ríbeírb, promotor público; Júlío Paulo des 1 tíva 1 d t b Ih d d d dade, que tão verdadeiramente demons-.tentes em todo o Brasil, isto é, por mi- 'I'Ietzmarm, advogado; Euclldes Lago, I
es ·co 'e lvas" co oca os na ca.- ramos, ra a an o es e o

Ihares de e:,colas, dependendo apenas 'da coletor estadu,!I;. Adis,?," .Ezeql!iel,

agen.\
tezoría dos prrvílegíados da.· amanhecer até ás 20 horas, e

era a amizade exíscente entre ês't.e gl?rio·
posse do djploma de 'Professo,!', do. Con- te fIscal; Antomo TeIxeIra DJas. agen· ,b so país e a Grã·BretJanha. \
serva tório NaCional de Canto Orfeônico, te postal telegráfiCO; Érico Bianchini, VIda, costumam encarar os obrigado a comer e morar no A,proveito esta· o<pffi"ülJl1.idade para .ex.cujo curso seriaodo tem ii. duração de 3 cole�r federal;. A�na�o _

Schafer e. Pedro inter,esses dos humildes O e:.mprego para q'ue f,osse mal'i<:< termal"·1he os meus sÍ1!1()eros a",""A�rm·el'"allo.5, MOa/CU" de ASSIS, escnvaes federaIS; Eu. '
. ".,"�,,'-V .

Os angumentos co��probatórios de�sas
_
lino Peterrnf!nn, e�crivão estllJclual; q-e�·· I mais' sugestivo nesse amplo completa a sua subordinação tos pessoaoj,s por tanta '·bondad(e com queve1'dwdes são. os segmrutes: 'mano Schaefer, of1!C]al do regIsto C1VII;' ,. .. me honrou vossa exdnêncla,10) - O ensino de Canto ·o,rfeônico é Alexandre Gevaend,

.

tabelião; Geraldo debate e, dIgamos maIS precl-· á "casa", sem o menor d!esper-obrigató�'io. vaI' lei _e�11 tôdas as p'5.;:o.las Gu��herme. K�rmann, escrivão civil; Alei· I
sarnente a falta de seriedaAe dicio d.o s.eu oI-empo a serVl'ço

Cumprimento a v,.e�cia.··Sinceramente,
do BraSIl, do pmnano ao secunJdal'lo; xo Della'gmstma, d1oretor do G. E, "Fe'l '

. u;. 'ii (a) FN!<!lericlI Percy;·Wé'lch, vice·cônsul2°) ---:- Há 11'0 Brasil milhares d.e es· Iiciano Pir.es"; AJ;:no Ristow,. diretor. do I da ordem de a�g-umentos • em eto patrão, dia Grã·Bl1€'tJain'h!a",
. ..,. .

colas nessas COl\(üções; .

G, E. "ALberto Torn"es"; BenJamm LlIlua, .'. . . . . . . .

,30) -·SÓ deverá lecionar Canto 01" 8Jgente de estatístiJca; Oscar G;ustávo que maIS se tem InSIStIdo en-! D.ecId�ctamerrte OS adversa- ---..,---------feôn1co .quem possuir o registo de pro· Krieger, secretá,rio da Prefeitura;\ Júlio' t
.

.. ·to d ' d·d· I., d
.

.

d'
-

d t DEN'E·I·S·TA.·:fessor especiali2la:do desta disciplina;

Hildebran.do, chi'fe A. Técnico da

pre'l
re o.S OpoSI res a me 1 a. flOS a reVLn. I<:açao os ra-

.

. ��:. .4�)-{) C, N, C. O. é o �ll1ic<? órgãp edu· I feitUJra; �runo &lhae.fer, gerente do. In· Quando al'guein alega qué balhooores do comercio devemcaci-onal que traça as \Chretn2les dest:een· co; Ortwm Welmuth, gerente do Banco , \,. .' .

" .

"

.

.sino, fOr111al}<do profess_?res e .o.rientando. J?QPular; Raul Sc-hae.fer. Francisco de
O fechamento ao meio dia dos em seu propno benefICIO, re- li la de 0·1· e'-1' a 8 b·O'S'os estabelecm1:entos ,a ele e.qUJiparados; AlllOnm, Bruno M'ontz, Ivo. da Cunha

I
.

co'l:h'er e"'''''' """'dem d I'V r �r a'.

ÔO) - Em todo o �rasil existem, apro.· ,SilvE!ira, L�uro .Fra.ncisc� �a Si1v.a, Braz sábados pfiejudicaria esta. ou 1JJ "'''''''' ,'-'"�.. ,e· a_!'gu-
'

,

Uxllnatdamenee, 400 dJIPlOilllGd·os nesta. es- Alves, MárIO Olmger, OtaVIO Perell'a, Ro·
t

.

ad d d mentos que e uma irrisao epecialização.; land Gaer.tner, Ayres Gevaerxi, Anselmo. aquela a lVlà 'e epen ente ,I.. . .,.6°) --: Tôdas as esco.las são obri.gadas: Mayer, Nilo Bianchtni, Antônio Haend· I desse movimentO produziria uma. 19nomm1a para a propnaa pOSSUir n'O seu corpo docente pm ou 'chen, Celso Gevaerd, M,anoel Neves, Oro
I'

, ca'lIsa m' hum'ana e ;,ngratamais professores de C:anto. Orfe�nico; . 'la'fl!dó Min�ch, _A_ltair Caron, Adelino Joa- ,uma l1eduçãQ do consumo ou ..., -!
..

Au. ,
7°) - Logo que seja reglllarlzado ofl' );{Ulm Alves, ErlCO kppel, Walter Rava, I

.

. .

' e que parece destinada a ser!)la�m�nte' o c,?nt1'·ôle da a;plicação unifor· che,' Alfredo Koehler, Peçlro Bittelbrum. mesmo cons�nll!dor, pode es-
. '.ri 1· .n..,j.· ,

;me_ deste en61119, lO qu� .se acha mUlto I tar em lerro mas esta Jogan-
vencI\.(a pe a pew.,,,e malS eSCla....proxlmo, havera as maiOres e melhores

'rec;'da e maI's human doportunidades de c,?locação para os jo· do com fatos sustentand.o ar-
" a o pa-

vens professoreS' d;plomados nesta re·

A I t· I .,' - tronato, I I,cente ·e_ iné(Ht� 'discLplina ,espe�ializada,
.

fi as par leu ares 'gumentos que supoe baseados . ,

Ique. está amipalada· pela 1ei orgaruca do U
em realidooes concretas Po- I . --------'----""'(..,.----�n'fl��te de tais argUlmento.s,. qualquer Prepara eandld� tos pa· de não ter razão mas e�uncia I No·.'"iar.-O �a·ciiO'Da.·lestudante de cur'so secundáno poderá _ , .' .

. • .. ..,.
antever um próximo futuro de subsis· 'ra O exame de admissão razoes respeltavels, a serem - ..

.tênci'a, bastando .a{penas que se matrlCU'
ao Coleg."o· Catarlnansa d.is'Cut�das e eLucidadas como

I Sao Paulo, 6 (A. N.) � O outubro ICl:est<e ano, que tlX J:tle nos cursos senaidos do C. N, C, 0., o.U ' "., JUiz da v r C: 1 ri. ., ..
hn,,�nos cl!l"�os eq_llÍ{Paraidos ao mesmo Con·

I d Ed vao sendo. O que não tem ne- .
a' a lve ....eu com- em noventa

,
cruzeuos a �.

lSer'V�tono. preCisando, para tanto, dp
. e Inst tuto e uea·

h '00.' oi- xt· pleto ganho de causa. a escr'i� lao lmooCla;mento pa'ra o alt:o-15eg"UIInte: n . uma s:e'fJ, ade e o pre�e o
. "'. .

' c
- Ter nó mínimo. 1'8 an_os. çao.

Eh
.

a que se apegam tantos dos tora uma Silverra d� QueIroz, . aao Q.a pfoXlma sa;ua.
- Ter atestado de solfejO da Escola

R R f I d 1+·
.

pela apropr
- .

'b d .... .. ri",·
.

Nac�onal de Música ou e�tabelecimento ua· a ae an a ra, adversários aa idéia e que ,laça0 Ilne, lita o .L:JBSe lU�l'eto alem I,AÇ a.mpa-'
����;r:�us��a{��Uç��se�����i�N;g�: esquina dar rua· Boealu' aparece com significati�a tre- �"Omance a_:e su� autOr:I:a "Flo� rar os inooresses aos maqull.iJS�
nal de Canto O1'feolllco.. _ l' b d quênc�a nas obJ·ecões surgidas raaas na Serra·. . tas naCIonaIS, est€nae Q.l; .seus- Ter' atestado· de termmaçao do Curo va, n· , 50 ra o. �

.

,. Lonares 4 (A N) A E hener C
.

+60 Normal, Cur,so Secundário (lo ciclo) no seio das associaçóes de das- . _
.., .

.', -
.

x- IJ. 1 lOS aos .. remanescen��.s
ou DiDlo�a de COl1Cl�s�o. de Curso da Es·

. t' d" p(),'nçao de Pmtura
.

Brasileira. cta safra de' ll:l43-1!:J44 em con-cola N<l!ClOnal de MuslCa, -

s'es e nas ,en reVIStas OS Jor- '. I .-
'

,

Maiores esç:larecimEOntos poderão. S':l' Casas lliais: a farisaica preocupação que se 'esta peallzanao nesta sequenCI.a ·de latos ue Cátaterprestados na Secretarlll do. çonservato- .;_ capttal fo'
.

iIt d . 1 D· . 1·
. .

te
.-

rio Nacional de Cap.to Orfeomco, à �ve- de certos patroes pelo empre- ,l.VlS a a p� a u- 1nte:rnaclona., CUJOIS ln resses
roda Pasteur, J50, 3° pavlJl1ento, RlO,

PrecÍla-le alugar para mOII- go que os come�'clátios Irão quesa de} Kent. "

.

.

estamos .procUlando _.CODJU-
dia,'e elcritorio, Juotal, .ou le· oar. ás suas novas horas de \ Sua. A teza, ,que se achava gar. Houve �erta ,retraça0 oe

VENOB.SE paradal. Intere"ados, dirijam- descanso semanal, Alguem te- acompanhaJd.a pelo
_

sr. �oa- t.:o�pras e pons�uenj,emente
uma Sala de jantar á. Rua le â Rua João Pinto, n' lO, lO' ve no início da discussão a ,qmm_ 9-e Souza ,Leao / FIlho, baIXas na cotaçao ao a!godao.

Tenente Silveira 114. brado, da. 14 ás 18 boras, pe�egrina id�ia de ergue; o ,l!;nc�:I'I:egado d?s Negócios do AS. aSSOCiações de Classe. inte-i����������==�=�������=;;;;:;��;:' espantalho de jogo.,.como a Brasil, ao pl'eS:l;dent� � .do se- r,essadaos no algodao;�lvle�_am.EMPRE UH .80_' ESPiTACULQ N.Q IIAlOR CQNFORTO-.
-

única atividade at qlle.' as más clietano da ,Academl�. �e�l .

e �'Ollcltar .do governo medlClalS
,�.

_ .' ',
-

fone· 143"� inçJ,tl!ª.,ÇÕeL.4.0S _ çOl!lel-'ci�riQ& �ires�n�ante ;d?tlv.d![mISterImOos�� J1l:nto ao Banco �o��._ .

• ';J OS conauzirÍ\aim .

no perigosis- ,
'.
per correu . Q; os os.

.

,.. .

-

.

'

""
.

simo sU'Plem�nto da sua folga tru_anos
. most�n�o-se Vlva- RIO� 6 (A. N.) - Prossegue\)

BOdB semanaL Era como um recul'-
mente lmpreSslonada peia com !ledob.rado entUSiasmo em

,

9 de 80 de quem não encontrasse n�ssa 'a�te conte�porânea. tpdo � palS a. Campanha da

argumentos mails ponderaveils.: Termmada a vlsIta, a Du- lVladrl�,4a aos .�ombate��DEZBMBRO E é estranho como esse dispa- quesa d� K'ent peJX?,f!eu as lançada pel,� L�glao ;Bl'asllel�
r8.ite caiu no goto de tant'Os ln�tal�ç�es da )EXpOSIÇao ,

Ar� ra ue ASs'lSte?c!a. ,
_

BOJE '&'. 7 horá.
-

- BOJE munigos da sugestão,. e múi- qUl�tomca.
'

..

' se�ndo : l�formaçoes rece�

�olo88aI Programa'Duplo: tos d�l,e,S. o per!Ilharam como :R��, ,6 (A..N.)
.

- Ouvirtlos ,0 I bid�S' na Leglao a� �a(ltas ,e o�
C

.

C f a sua umca razao, o seu a:rgu- �mlstlo .da F�zenda .a propo- ipresentes das ma?rmhas, �nl-Protegendo o omerClO- oopera Iva.
menta decisivo e fulminante. !sIto _

do iÍIiUancmmento ao, al- tregues a .<?omlssao Qrgamza-
2-Quando uma garota sabida de Nova York «ca-

Encontro-o, ainda agora,
. nu-

. go�ao e o �'r. So�sa Cost� nos rdora. 'e.envI:a!dos �el� �eglao
çar\) o mais ariscá -lobo» do oeste ... 1)em sabe- ma cama provocada pelo co_lllx:formou que so?re o fman- fBraS:llelra de AsslStencIa_ ·,'irO
mos o que póde acontecer... E tudo acontece neg- mentár.io anteriormente aqui, c�amento �

..

'ao haVIa caso novo I·a�a�pam�nto dos EXpeU
..
1(;10-

ta. coméd�a romantica que irá marcar 11m dos me- feito sôbre a questão _ uma: a ser c?nslder�d�: nan?s estao chegando ao seu

lhores sucessos da semana. cart� com pretensõ�s a irõni- � açaq �o ao.vemo com res- destmo sem povldade e em

ca mas, na realidade; porejan- pel� ao fu:;ancIamento d� al- tem�o
. relatIvamente. curto,

Arr••sea te Muiher do uma acrirrnonia propria de godao esta.' consubstancIada considelando-se Q PJoblenlt\
,.

,- .

interes:ses egoi.s.t'icos, ameaç�
no decTeto-lel 6,938, de 7 de de transpor,tes. ,

I ,

com JONH WAYNE e JEAN ARTUR dos, que, não se os há realmen-
E d d""3-HUMPHREY BOGART ._ INGRID BERGMAN te no caso; talv�z simples des- . xames e segun a, -epoca-PAUL HENREID-CLAUDE RAI�S--PETER humanidade g-r,atuita,. m8.ilda- ' ..

O E· CONRAD VEIDT de glandular. -'. Vosso IlIho OU vossa filha estão obrIgados a presta-'L RR e .

em:
Esses estranhos zeladores do. rem exames de segunda época?

-.

e,ASAB.LANCA bem-estar: social e dos costu-I· ,. �o "Curso Oe Humanldaaes" funcionar' um curso de
fies apontam implicitamente preparóção, desde o ,ua 15 do corrent�, em aulas matulmas-.
e ás v��e� expr,essament:e o.S I Inf,or�ações e matrícula· á rUi Trajano 36,' das 18,30
co�erclanos. como uns man- j 6s 19,30 horaS, com o professor José ,warken�dnoes, an/�losoS por algumas

I
As colitubulções saa lu!mpre pagas adiantadas.

horas a maIS de d.escanso pa-
.' .

ra utiliza-las no. jogo. 'Ê como VE"DE"SE
''- ,

se tratasse de uma categorIa I" Declaração'd.e aproveita'Clores e �� si�ec:u- O predlu a rua Nunes Macha· .

nstas, ganhand?, :mUlto � tra- do n 20 a tratar com o pro- João R berto Saoford. rUI.
balband.o um ml!lllmo. Nao ad- prletario das 11 âs 12 ou daS Demetrío. Ríbeiro. nQ 26, Floril"
mitem a hipótese de que o tra- 18 ás 19 horas, no Hotel. Ideal. nopolil declara a quem POI"
balhador . do balcãp trate,' na' Informação com a dona do interellar. que deixou de ler .eu.
tarde de sábado, do· seu· mo- Hotel,' procurador om ltajai o Ir. Z�·
des'to fim de semana no int)e� Bobio Feroande. Vieira. I

Qual..
rior, no súbuLt'lbio. ou numa quer negocio referente a terrenol

: praia, ou de dedicá-la. ao estu- naquela cidade 'deverá ler feito
: dO,- como, tantos deles o faz�m pele procurador Pedro; Paulo
heroicamente nos cursos no- Sanfor.i, RUI Alve. -dé,,· Brito4"":Um.l:Jilme repleto de boas musicas e canções: turnos, ou de simplesmente 94-PlorianopoUI

FEBRE DA RIBALTA Ucar em casa repousando. Seis
. ' hor,as a mais de descanso por

c.om HUOH.HERBERT e ALAN NOWBRAY . semana só servi-riam para os

2 00ti J I t' 14 I "mandriões"i que têin dez ho�
PreeO: t:':r', 00 co - mp. a e •

ras diárias á disposição do em-

DOlUlngo no FI ITZ O...ro Suee..�o: prego correrem ao pft-no Yer�

SU·A 'EXCIA •. O RE'O d:eom �sse argumento, supri-
. -

A miri�mos a semana inglesá
1,-,�coiim�WiilijLiiijL�(�iiMiii·iiPiiiOiiWíiiiiiiiEiiiLLiiiii··_eiiiiHjjiiE_D.DiiiijjYiiiiiiiL_A_M_.·iiiiiiRiijiijRiiiiii"ii ,p�a todas �\S cat��ot'i:as _ �ro..
�

4lellde da.rl_lDeu
te da. ..3 á. -18

hura.
tliI. Feru.odo ·Ma·
eb.do,27

PREÇOS: Cr$ 3�00 e 2,00· - .Improprio até 14

Pedi_OS qne DOS ajude, trazendo troco fi. Boje-J\.'S 7 BORAS-Boje'
I-Documentario N, 36-Cooperativa I
2-0 eletrizante «far�west»:
Traidores, da lei

com TIM HOLT
3-1 o� e lI' epfsodios do sensa

cional serIado:

,O Vale �OS· Oesa�areci�os
.. com· BILL E!:.LlOTT

'

Terreno,,:n�e;�
sitúa jo terreno ·de esquina
sito á rua Uruguai (Chacara
do Espanha). Tratar com
Dnrval Q,;kerQ

Nio bmI' TOIM a6,
..
ytNHO CREOSOTAD2
Culdldo. &ta. .....;ea_

p_..
""VIaIII er.... ..
.14544.. $1 "44_4M:. ilLf ; Q!Q!4t$S&$Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�"rovas de nata,ção e regatas á· vela, de que participarão destaea-]
�Idos esportistas e senhorinhas, serão realizadas no dia 7 de ja-I
,"neiro, ,promovidas pelo C. P. C. em colaboração com a GAZETA'

Um
"

',domingo movimentado 'para os amador
_

Em prosseguimento,ao Campeonato I, Tadeu' no 'BOOS ATUARA'?
: Citadino de futebol da ,1a. Divisão de Coanercial I' 'I
jA I fCD

Ao que estamos informados, Boos, o magnifico e

in-j"1 maderes promovido pe a ,ju- S. PAULO� 8 _' E' quase cer- tellgente <plvot» da, A. D. COLEGIAL encontra-se enfermo. e,'to o ingresso de Tadeu no .Co- com Indlcios de não poder atuar na contenda de amanhã fren- ,

garão amanhã os 'seguin,tes clubes: merclal. o guardl;ão que defen- te ao AVAl. �,
deu o Independlente, de Buenos '

l(rjs�im' Mira. X Escola Industrial e ��;�nt���� �:�l:ml�o :I��� Palmeiras X Per'
I Aval X Colegial. '

' I s -

d· Pelr j Irão arr anhã á tarde. no gramado da ereta» d[�

.
'erao ISpU- Barreires. os quadros principais do PALMEIRAS da Pedra Gran-

,OS prjD1elrO� 'jogos Pan .. '

lados em
de e PERI daquela localld:e. em carater amistoso.

• .

AmerlC::anos '

meiados do O esquadrao d8 Colegla_!
correntemês para

o embate de amanba

Clube dos Caçadores 'de
Consertoi" e reformas de Ra-
dlos, Ma,qulnas de escréver, 'Florianópoliscalcular. reglstradouras e de ' \-

Barco "... Vende-se
'

costura De ordem do Ir. Prelidente convid-o-o-.-.-en-b-o-re-.-.o-F---,�I..
Enrolamentos de Dlnamos e cio. para a Se••ão de �1gembtéa Geral qúe lerá ' realisada' .

,; Vende'le um barco tipo iote, armado em cuter, com ai 'Motores no próximo dia 13 do corrente, ál 20 bora., no Clube 12
lieeuintel dimen.lõel: ccmprimeJ:lto 7,00, boca 1.60, e 0,50 de Atendida por , T�cnlcos espe- de Agaitar-' afim de ler dilcutida' a fixJção do período de

;' pontal, em perfeito eltado dt conle;rvação e completamente a- 'cialisados caça no ano vindouro e re.olvldo. outro. allunto. impor-; parelhado para navegar�
-

- Serviço garantido rapldo e tantel.,I, A. pelloal illterellada. devem tratar com o leu pro-" Barato I :) . JOSE' VALE PEREIRA-

l} pn'iCltario .ito a rua Vilconde de Ouro Preto n' 67. 'Rua Cens. Mafra 79 ,ij,_ SecretArio \

':A RE t..OJOAR,IA'GRI L.LO·Comunica a sua dis-'
:; tinlá clientela que hrevemente inaugurará sua filial á rua Arcipreste Paiva, ,15 [esquina da

l� rua Vidal Ramos]" com
. garande sortimento d� rtigos par� presente,' hij-uterias, crjstais, lou�as

'�inas; gravuras, perfumaria e' outros artigos variados,
.

RIO. 8 - o Comité Ollmpico ArgentIno leveu ao conhe
-:�mento da CBD. que o Curnué P"n-Amerlcano. com séde' em

:C!.1icago, decidiu transferir para novembro de 45 (1S primeiros
�jDgoS Pan-Amerlcancs que serão ,r,eallsados em Buenos Aires.

AVEIROS 'TREINOU' NO
JUVENTUS)

(

,

S. PAULO. 8 - Sob as ordens de Feitiço, treinou o JU
\VENTUS, apresentando um DOVI) jogador paraguaio. Trala,se do
atacacante Avetros, que defendeu o Paraguai no ultimo Campeo
�ato Sulamerlcano de Futebol. O proflssíonal guarani demonstre u

,'forma recomendavel,

lOs �arcos estão, prontos II
Uma noticia ímportante .para tedos os sócios do CLUBE

:DE REGATAS ALDO. LUZ e para, todos aqueles que estão pro'
,';,�!ilIrando um clube. nautlco .para se associarem: <Todos os barcos
-exístentes no galpão aif'A'LDO' LUZ-ioram� coneertadcs. e já po
dem ser unusaoos para treino e passeio"!

Sim. 'E' urna noticia importante, porque leva ao conheci
(menta de todos que a nr va dlretorla do ALDO LUZ está cum

prindo suas obrigações para C'Jf11 o clube e para com a cidade,
urabathando. como está. pelo alevantamento do remo.

Agora, só resta esperar!
'

Esperar pelo apôto dos assocladcs antigos e dos novos.

'Porque está claro que a diretoria não vai treinar todos os dias
,plua poder representar o clube nas competições nauticas fUt'Uf3S.
:Esta parte fica a cargo dos sacias remadores Os novos já for
-mam um numero regular. Os antigos, os SENIORS, estão apare
,:c,endo ...

, SI hr uver algum moço que tenha vontade de aprender a I, remar. o ALDO LUZ PQr Intermedio de seu diretor de regatas.
.prestar-Ihe-a toda a asslstencia técnica necessarla,

ALDlSTAS: O ::Iube cujas cores defendestes bravamente,
.est� de pé. Breve ele lutará novamente e. como sempre, brllharã
E �ao será justo que o faça sem o seu apoie. apoio lndlspensa
veG .porque agora, mais do que nunca, éte precisa de ALDISTAS
.que já selam remadores veteranos. para 'o representar 'nas com

petições de responsabilidade.
Do seu apolo, ALDISTA, moral e material, é que o NOS-

SO CLUBE precisa. '

-,

� Os barcos estão prontos, agora VENHA REMAR!·

\
-

REM.O JUNIOR �

'li" Co.Vi�O''!' !!.:!}dO� to�d.reo,. to,
, marem parte n� exeursão á Ponte de Bai:JCo. em São Jcsé,
,DO dia 10 de dpzembro. domioio; onde Icrá lervida uma exce

.

lente feijoada � baiana.
, Condução por cO,ota do clube. OI interesladol deverão
: deixar leu nome na lista exi.tent� oa léde do clube. até lexta-
: ftc�11'a. dia 8.
I Fpolill!, 30", de novembro de 1944.

,l
," Diretoria do C. R. ALDO LUZ.

MONTEVIDE'U, 8-0s mat-
De fonte merecedora de todo o crédito, podemos H�'n� í

ches de futebol entre as equipes I tão com vênia, intormar a provavel escalação do ONZE que a \

uruguaias Penarul e Nacional Intrépida e valorosa A. D. COLl;OIAL colocarà amanhã em t
contra as brasileiras São Paulo campo para enfrentar o oossante esquadrão do AVAl. ou sefé1: �
e Fluminense, serão jogadas nos' Jonas, I,vany e Kátcipls; Seára, Boos e Tamoio; Arol- t
dias 16, 17, �O e 23 deste- mês. do. Perrone. Eduardo, l�lltlnho e Oenovês. r
AI) que se sabe, as equipes bra-

S
'

d"'" d II<

sllelras virão completas. era ,0 esqua rao os prlm
, VENDE-SE \OIeiros lOgOS do cam-

peonatoduas casas uma na
Prainba, tada de material
e outra na Rua Silva Jar- Ao que nos foi Informado, a direção técnica do AVAl
dim n" 279 - Para tomar Insatisfeita talvez com a deficiente produção que seu poder, SQ

informações na Praça da ONZE amadorista apresentou no recente préllo com o CARAV_A

Bandeira m' 9 ' NA DO AR. t! considerando ainda que a peleja de amanhã fren

������.�����, te ao COLEGIAL, será disputada somente com jovens, como :11

P-ADARIA So�1'n ser do Coleglo Catarinense; colocarã em campo para erse
prello, o mesmo ONZE com que Iniciou a disputa do certame»,

BR
'

SI a.
,

, eliminando portanto a presença de, var,lOs, eX-lntegra,ntes e,
' ainda

A ..;
'� int-egrantes da equipe :,proflssioQal.__ � ,_, . __ '

.

Será dessa maneira um ONZE formado exclusivâmfiiJec
de jovens pebollstas, como podemos ver pela provavel escalaçao
do seu ONZE, que é a seguinte: :

Claudio. Naldl e Botelho; Aclmar, Aldo Nunes e Ge
vaerd; Lebetinha, Galego, Bom, Ico e Zackl.

Este fato; a ser que seta verdadeiro, multo Irá Influir nc

maior brilhantismo do sensacional embate de amanhã, Que preCi
, de totalmente a atenção dos nossos aficionados, os quais em

da grande numeres se aboletarão, em direção do magnificente estildta
da rua Bocaluva, o qual Ir' vlver assim uma das maiores tarucs
desporjlvas que nele se hão reallsados!

PRE�IS"·SE DE
UM BoM �ONFEI�

TfilBO

Curso de Estenografia '

Método, "IODito simples e f_eU ,

Iuicier-se-â no dia' 2 de janeiro de 1945 um curso ele ' "

e.tenogJ'atia para iovenl de ambce OI .uo,.
'

Duração do ÇUflO c(lmpleto: 1 mê.. OI iatereuadll' ,,'

queiram dirigir-.e �iua Traj.no n' 36, da. 19 ás 20 horar, .

de r: e 12 de desembrc para 'informaçõel. lIuicier-ee-á na mesaJa época UID cueae prático de coa- �
tabilidade. '1-----------------------.-

/

Veleiros
Ilha

Ipiranga X Atlanlic,

ASSEMBLE'A GERAL PA·
RA ELEIÇÃO DA DIRE

TORIA _

,

,

Tendo por lacaio magnl'flco gramado da Vila Opera Iria, em, Saco dos Limões, deverão encontrar-se amanhã. as:
valorosas equipes principais e secundarias do IPIRANOA'
fjlocal) e do ÁTLANTICO (da Praia de Fóra). '

fNALOA

,

De ordem do Ir. Comede
,ro,· ficam o. .enhares .ociol
.deste agremiação, convidado.
a comparecerem A sêde ,.oeial
para que .e proceda a eleição
do Conaelho Deliberativo, a

reeliaar-ae dia 9,' do corrente
ã. 3 bOfu da tarde.

GUALTER P. BAIXO
Secretario

I Oficina
Electro Radio' Técnica e

Mecanog'rafa .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I LONDR(S; 8 [U PJ -_ O 3· (xérci- Ao L. B. A., grande mOVime�to .. sodal

1,10 Norte-Ame�icêno irrc)mpeuhoje,nas dirigido pe'la seD�o.ra D�rcy Vargas
defesas externas de Sarrabru(k. Rio, 4 (A. N.)...,- Em impor- ma� dos to:rp�dea;men�os ,

dos instit�l�ção for!l;_ec.e gêneT�s �li-'
I; ,",u li � tante 'entrevista concedida. a .navios ..

brasileiros e daí até ho-Imentícíos, remédios, assístên-

imprensa a senhora Dai'�i [e t��os feito 01;1�ra coísa sínão ,Cliia médica e dentária, dá-�h�
VàJ.1gas fez .l{re.ciosos escl�r,ecl- auxiliar as fa�111�s dos. convo-

I roupas e. paga-lJ:lies ,

o, colégío
mentes em torno das atívida- eades e. os proprios convoca-. para O'S filhos e isto e feíto em

des da Legião. Brasileira· .de ��o.� com ampla série de bene- 'tOldo o �ra;si1 igu;;tlm�nte. .

Assístêncía. ÍlCI�S, ,
,. . I ,,�efermdo,",se, .,depoIs. a uma.

Inicialmente r e c o r dou a Sôbre os benefícios que a, serre de benefícios prestados
fundação da Legião em agôsto instituiç�� presta as famílias

t
aos �oldados de terra, �8!r " €i

de 1942, logo rup'os a declara-] dos m�'bllIz�os de guerra, a ar disse a Senhora Darc� V��
ção Ide guerra do Brasil, com a I nossa. entrevista acentua que gas, que aJo, soldado, md1'?l.

flrman,'Jpoll5. 9 l;e '7)rzemb'(j te 1944' ,
colaboração da Federação c: 18, a.s. :ne�mas recebem un;m �'- d;lall!nente, e p:restada _

assas-

l
", associações comerciais do Bra-, sístêncía confmme, a sítuação . ten��a des�e a mstal�çao .

da
\

'O RI=LAT'ORIO O � IN'JI=RVI=NTO"RIA'I síl, da Confederação Nacional, de c;a�ta �ma, quan�o nenhu:n I
Legião. ,Cnam�� a, C3;nün.�

" 0.'. .

_

L
. .'. .",., /l

'

L . .t\ das Industrias e com a precio-! a:uxl1IQ rínanceíro e neces,s�- do Combat�nit� aqui e em di-

sa 'cooperação da Mulher Bra;-; no, por enc�mtra�-se.a fam��a; ve�s.as �apItals ,do, Nordes�e"
IX, síleíra. '

.

I em boa sítuação, a Legíão ' Alem dISSO, enviamos comis-a
Me.rcê de serviço eIicient-ermrnte disbribuido entre os vários setores Citou O decreto-lei do govêr- Br,asH�irr3: d� Ass.ístêncía lhes

I
sões aos quarteís levando brin-

'(rti� compreend'em a .Secretaria «Ia Segurança, a ordem interna, no Es- d tê 1 d I b �d dostado de Santa Galtall'lilla, em fl:Ue pese �{atuaI "situalÇã,o de guerra, foi
no fixando em meio por cento,

I
a as�l's e�Cl�a �om .

� -.
.

I es e
.

'em r,�nças aos sü
.

a , •

.pr�eT'V�da, .num exemplo ,edífk3Jllb(; rle disciplina e patriotismo, que a a contribuição mensal dos em- A .asslst�ncIa �;conomlca !,,-, ,entrevrst� .

da ,setlhol'�
inf.il1:lraçao ,estrangtel'r3J nas zonas de .colonização não ponde nem' de leve pregadores e empregados e' na abrange al1mellit�çao, casa, Dar;C:I Vargas e longa � refere-
mTI!ooçar. . ,

.

t d o t d t nhas
Os amas de �,er!a a que assistimos como, -neutros, nos quais fomos ��� base a dO' próprio

ES-1 :�d��i���de:' ucaçao e, u ras �� ��g��oaa�����rç���aguer�'t�·s.remUJllh.as das iaçoes .subtcrr-ámoas tendentes à enfr'aqueoer os entu- I
•

Normalmente O assistído não ra e ao Natal Ido" Expedíeio-,:s.�os dos pssíses ameaçados _
e depois subjugados, ensinaram-nos a

-

ím d':'TItar, qnando a condição de beligerantes nos foi imposta,,que elemen-
A dnstítuíçâo vive ,assrm es- recebe' auxílio em dinheiro. A i nário.

�os perm�J.O�os se valessem' do m?'fl1lCntú para c.OOlsegUÍrém seUíS fins sa qt;tota cuja ,soma �nual é

JnoOilll:'essa;VII:1�. :A ,gu,e�!I'a ,nos bateu a porta, mas o serviço de segura,nça, aparentmnente .

eOllSIderavel.
?i'f) Estado, Ja lden:ti.fIc,a�a os nossos ,incail1sáJvei� iJnimigos jnJteilllloS, tra·'Digo'assim - prosseguiu a se
LaTIdo, p"ar� log�o" 9-e Vl,g13� uns e-r,etIr3or oubros da zona do liJtoral, por nhOira Dllrci V'aJ:1g'as ,,_:_ porqueC9IlYe�HlInCl,3!S mlht3!res, sem falar 1)OS que, ll1nnifeSilamente perigosos ' .,

. .

" "

·2 h'OSÍlS, f()Tacrn :retiraidos !d{) ,sejo da so,ciedade que tão iírtadveytidamen- dIstnbmda a todos o,S ,munlCl-
1€ 00 acolbiera �� '!ll13i�'eira ,m�ilS amiga e hospitaJ,eiJra, '.

I pios onde funciona _a Legüw
A sey;era 'v1gilaucl'3o mantida de .há longo temp,o Sôb1'e os que não' Bras.ileira de AssÍs,tência e COM O 21°. GRUPO DE EXERCITO (P) N''C'aIlJSnltavalill O's :iJnterêss·es :nalCionai.s, pe,la ação danilIlha que vinham de- I são quasi todos 0'8 do Br�sil. '_ • 8 U - Ow •

. ,-,�!llTvolvendo nns centr,os de população alienígena, pos'si'bilitou aO 'go-. .", ,
' ..

_, venta compo�jçõel ferrov'iãrialli atecaQaS por nOlllo� ev õeo nel úB
'veliDO, deokmaida a guerra, manter cOIlltiI'ôle perfei,to da ,situação sem

ela se dllue e desapare,ce, nao timal trê. noitel! em ataques em torno de Ornabruck, 'MUDatei!"
"iue n�vas lID�did3iS :fôss'em postas em práti.c31, por àcer'tadalS as e� vi- dando para que se possa aten-

e Duawl'ldot't. 38 tr�DS dt.'8carrilatam.
:g:ür. Nao se ,dIga que CTalill ·elas exageradas .ou que não se apoiavam em der cefiG:ícentemente ao no.sso

.

,..- ....... _

:rcalid'ad:es qUJe aIS,.Jus?[i�assen:, !pois a e.xposição de o'bjel1:os e alrmas programa de trabalho. O p.. h' Sf�'_{)reendid.as ,aos, JuUerlstas de SaJIl,ta Catanna e a publicação do·

ill.teres'-I
',. .'

. rlnClpe C 8,mO·U orza::Sitllte livro do capitão L,a:ra Ri:bas, !intitulado "O pUlnhaI 'nazista no co- R�!erI�do�se, a ,f:malIdade da

I .

'
.

.

.r:lção do' !kasilP, bem atestam o .acê:rto das �l'ovhl'ênc!aJs tomadas_ LegIao dISse que::: mesma, des- ROMA. 8 (U P) - Sebe-se que o príncipe Umberto pr<e'-Todo es,c;e iI'esulta�o st�'�enden�� �OOtnSleguI-o o �oveTlno com a CJ?m-'I' de a sua fu�dasa�, vem pro- tende avistar-se com. 08 ,enhores Sforz8. Croce e Di Revel, CO!;m'pIem ref<lo:una _

do ,nosso �lJSlI!ema polICIal, que p,Or l!lladequaJdo falhava movendo, aSsIstenCla aos mo- .'

t t 'd bl
.

I
.

.

d f
- d"JUIS suas Í1In3Jhdades. , . ,úl quall r,a ara OI pro emal re aCIona os com a ormaçao m,

.

,Dos pol1lt-os mais aLtos dessa ,r,eforma pode.se fazer refierência à de- bIlIzad_?s,. Quanto a atual novo ga,binete,
'

itnnilllação segUilldo a qUalI sómente hachareis em direito ou orficiais da em.ergencIa .do estado. de guer- ----.........-------...----------:---r--:------
"Fô!rÇa Policiall podem deseruiP'enllàr ,as funções de del,e�ados regiolllais. ra em que s.e encont,ra o país, CRISE P.OL·I'TI'C' A .

. 1'O':r:' outra.pa.rlt,e, c:iou o gOivêrno os iSt;r�iços de Reg1s�'(} de,Estrangei- logo que foi instalada a Le- �
:T�s, de Fls<cahzaiÇ'ao de ,Armas e Mumçoes, de Controle da População . -. .' d . arcos

.

,
.

buruwnte, atparelha:ndo, leficient,emeiJJJte, 0.' I1I1S1:iJtUtO' de Identificação e glao"
.

am a que, ,com p
,

' BUCARE·ST. 8 (U P) - A crile pclitica rumeml- chegou Bt,:

)'I,&d�'C? ,Le�], �e teVle ú seu", âmb,iti> de ,açãO' .desdolblmdo, com a criação recursos, começo.u a C'um'Pr�r. o. um fim cem .a e.deeão do Partido Agr,ario. do "le�de(" Ju ia Ma-·
'fle fl!li1lS d!ss'�ll1!1lnad�s pelo lil1t�:IO,r Ido Es.tado.

_

seu programa de emergeneIa. I' nitl, 50 govêrno.Esses o'I'igaos aSlSJolU reorgamzadOis, com. um Co,rpo de funcioná.rios Assim - contiinuou a pre-'

I_-.-_-�----_--------�---��-------_;ro.:r:liP�oo:n.tes lh.es d�igindo os ��:,iç?s, CJonst�tUJe.m� ,elemetn,to- de �Ua, ex- sidente da .benemérita insti-I A'
,

t qu .'''1 0'-'.lUe t'r'o'
_

S ,::...., ..Jll {.SJSRO, no COInduzllI' com pro'fI'ClelIlCla as 31l:!I'lblllçoes qJUJe lhes sao con- t
-. - ,

t· 't·' sessen "JII:
.feridas, .' mçao - asslS' Imos as VI 1- _

.

Mere.ce ser regiS1l:ado também; o,f�tq. de que cOlUpl:1eenden,do· a má Íil1S-
.

---------- --.,.-

'ld, ção das IllOSlS'as, deliegaciás no jUl'llerio:r, o' Interveilltor N'errêu Ramos Grande o,frinsl'v� !lll'.!:ld� LONDRES, 8 ,(U P) - A emi!!l,lora de Ped. '8D!'ncia que'
;Ili'!eormmou a elal.boração de 'um plalllo de consltruções de plrédiçs p,ró- U b U U uDu OI! r.Ufles' e8tã? combátendo a .ellJen�8 qul)ô�ttro. da Austria.
1;r. os, devidamente aparelhados, ,em todos os municipios, destinauos ao
Stlltlciona:IDento daqueles órgãios da publica 'adI,uinis,J:i'ação. "Já se "cOillS
truiram", üiz sua exciaJ., "com a colaboração finaJIloei':ra: dos mUlIIiciJpios
�l:< de Lajes; Brusqne, Rio do· Sül, A'raranguá e Curitibanos", E> aor,es�
iClt�!' ta o Relatório, foi ilIl.iciada ,a oO!nstrução da's d'e Tijucas (já inaugu-

,,lF'HI3I)., Ma.fra, Itajai, Joaçaba e Caçador. .

.

Também 'a Fôrça Policial, qrnc; vin<l1a"funcionando em 'ediácio que lhe
J�âo bastava ao desenvolvimento experimen!<ado, g3iIlh(lu no",o pavilhão,

. inaugurado em 3 de se1:embir'o e qué cus.toU' ao EsrtaJel,o, .s;em levar em

(.�'nta {) setÍ"viço de praças que nelre trabalharam, Cr$.' 839.940,40', dos
>(flmÍS pr€> 293.692,70 de ,economias feitas nas v:e,rbia.s attribuidas à Fôrçal;
,(",,;d}oodo o pagamento do resí1:alIlte propriamente ao Tes01.1['ü' do Estado.

Cogi1a .0, govêmo,
-

adi:;mtaJ ,o Interv;Clnt�Nerêu Ramos, construir,
'Jin! quartel Piara uma· das c'OmiPanruas sedirud,aIS no illlterim'.

\

:. LONDRES, 8 [U PLl ....Forças �ritanicas" na fronteira da .H�land�,1
. procuram atravessar o rio Mosa, para .ceeperar na ofe,nslva em].

gran'de escala·: contra,o próprio -coração da Aleman,ha r

-invad·u $arrebruck

.•�
, /

Ataques a concentrações,
, ferroviárias

(Continur;ção d� la: pagiro .. ) .

um dos seus mats feroze.s com-

'

HITtrER-SZALASIbates com os alemães e duralll-l o. .
lIt.í ,'. "

te 0 qua! inflingLnaI?- ao i:limi- . .'1 LpNDRES, 8 (U P) -' ,A 'eminora de Berlj� anunc��u q�e'
gü pesadas pemd9.:S Iln,cluSlve a' HItler recebeu, a q,u�tro do,corrente, num lo.cel nao elpeclflcadp•
de ;váriOlS Pf'ÍsÍoneiros. A luta o chefe do estado hÚD�aro Franz Slalszi, discutiado com o .ml(IJ
foi durissi\ill'Ct, mas, ap,e.za;r d:�s mo al.1untol refere'ntes á "colaboração política, militar e eCODÔo->

cOlll!:T:a-aúaqu0Is dos na;,zistas os mica com' a AlemsDhe". - I

���:��d�:! ���n��:e:ai!n�:�J j PfROI='RAM A NA·CIONALIDA'OI=
��a.���,;i;����H�eram tod·as as I

.'

. L
/

L

'LISBOA, 8 (U P) - O govêrno de Szelazi, de Budape.t",
I Na frente russa a, Iufta, aSiSU- informou ao!) go:vêrno8 estranjeirol que OI diplomatas húngerol aimiu, novament� uma. f,eição ,eiS- acréditedol, que se mantiveram fiéis ao regime ,de von Horthy�petacular eom OIS golpes rápi- perderam sua n8cionalidade.
dos {) poderoso;:; qU,e os exérci- ....... �------

. .

-

tOlS de MaliinlÜv.sky, Petr.ov e

A ""'1
' ,

'd I -

SUPREMO Q. G. ALIADO, 8 (U.P) - Grande. formacõel: 'folbukhirn estão desf,e<chaÍldo pe O a esqua ra a eDla
ih;) bombardeiros pelado. aliados atacarem durante a noite palsa· sobre a Hungria moribunda. NOVA IORQUE;' 8 (U P� _ Um porta-voz do Çemité Na';,ih OI cent!os terrovi,ários alemõe. de. F, eyburg e Neu." balei Esse ü.I!timo então, depois de

cional da Alemenha Livre. numa tranamillã0 pela'rádio de MOIire ab.lteClmtntoil para a. io!çu na.utal que lutam na frente· crúzar o Danul:lio ao Sul da ca-
d I cou, fez um apêlo á nquadra nazi.ta para que ,ese revolte, nc-D:.C1Í :cotaI. piltal da Hungria, m,a:reha cé- .

'

,

gando'le a morrer pelo "fuehrer" e lua gaog','.
'

leremente pa.ra a AusitTia TIl'an-

Virtualmente exte'rlDi. IqUeandO
virtuaLmente Buda- Tenent'e> .a.vl·a'dor.Oldegar�.�Ij.· •

, pest num movimento erivol-
.

,

do
'.

.

a I'" t' vente combiliado com o quena o ,S, .
len e está l'e3Jlizaildo general Pe- Olsen SapucalaSUPREMO Q. G, ALIADO. 8' (U P) - \Com a captu-a d� :rov quer ,partindo, dll; fro��ei- .

'
.

JJ'8DDeiJlll re e de váriâl alce .a pr6xilDs'. ficeu virtua'lmente ex-
Ia da ,!,,�h�co-Slo:vaqma dIrige

jo l'uaibado o saliente'nazilta existente ao lul do canal 'Rone-RetJe suas d1vIsoes p'ara. o, Oeste, ou
l''t. Áltacia. '.

., .

. .' seja, pelo NOrt'8. daquela éid�
'de na direção de Vienna.

b q' d f b k' I Nos de·maÍis setor.es da fren-
OS ue e or a( s : te Oriental reinou mm relati-

,
'va calma sem nenhum ,deslo-'

,'" AVOI.D, 8 (lNS) - Numa frente que' parte del�a' cidade e: camento (i.e forças, digno de
'ÓUI" corre quinle quilômetf(). na direção norde.te. ao largo da el- menção eSlpecial o m�smo
l' 8't� de Saerbrut,Cken. O Terceiro Exército do general Patton 'Ie I a,eontecendo na..,. Birrl:nania na.
J'Jqfi'otra hoje defe,o,nte ap bo,que de Porbscks.,

.

China e nas �ilipiJl.as,.
'

Ataques aos 'centr,os
terr-oviários

Diante:, do

Joaé M. c. d� VeiKB"lenhera e tilbOI., ,convidam aOI

PJlrente. e amigol e em eiipecial a Bale Aérea para al.i.·

tirem, ao dc.mingo p[éximo, ál 8,30, na capela do COlégio
CatarineDle, 8 mina' de triaéslimo dia que lerá celebrada
pela alma de aeu inolvidavei e saudolo ,obrinho tenente
aviador OLDEGARD OLSEN SAPUCAIA, tombado, em

combate, Dal Europa, no campó da luta ..e gloria, em defe
Ia da ju,tílliDia Cal:188 do Bra.iI e da humanidade.

Por ea.e· ato de relig ão, aOI que comparecerem, con-

fellam e antecipam aiacerol agradecimentos.
.

I
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